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financeiras 
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Vinhamos dizendo que uma parte das pro- 


postas do enr. ministro da fazenda contradi- 
ziam estas palavras de s. exc.*: «Não é 0 
desperdicio, nem o desconcerto das nossas fi- 
nanças que tem produzido este estado de cou- 
sas». 

Quando o snr. Fontes propõe economias 
no seu ministerio e a organisação de um mon- 
te-pio, não prova indirectamente que em sua 
consciencia a fazenda publica não tem sido 
bem administrada, e que varios desperdicios 
se tem dado? As pensões não são acaso uma 
das maiores iniquidades que n'esta terra se 
decretam e annualmente se sancionam? Acaso 
não é grande a responsabilidade dos minis- 
tros e dos parlamentos que devendo ser ener- 
gicos e justiceiros, tem distribuido tão mal o 
dinheiro do thesouro pelas familias dos que 
serviram a patria? Não se tem abusado into- 
leravelmente das pensões para remunerar 
sem igualdade, ou opulentar a umas viuvas 
deixando outras com pequenos subsidios, ou 
pagar serviços que já haviam sido bem retri- 
buidos? O snr. ministro perfeitamente o sabe; 
e pessoas de energica intelligencia, como a 
sua, devem tambem apresentar ao paiz o qua- 
dro das nossas miserias, em vez de lhe di- 
zer sómente: «Haveis prosperado muito; os 
nossos melhoramentos são grandes; só na via- 
ção temos dispendido 29:000 contos; é preciso 
pagar estes bens. Dai maior receita ao the- 
souro que tanto vos tem dado». 


Não ficava mal ao nobre ministro dizer 
com arrojo todas as difficuldades de governar 
bem, os obstaculos que nascem & cada passo, 
a responsabilidade que a todos nós cabe de 
não concorrermos para o melhoramento do 
serviço publico, a inconveniencia, para não 
dizer a immoralidade de tantas pessoas, que 
por um lado affligem os ministros sollicitando 
empregos para amigos que os não merecem, e 
por outro exigindo a mais severa economia 


Não era improprio do decoro de um mi- 
nistro da corôa mostrar que a responsabilida- 
de da posição financeira em que nos achamos 
não é só dos ministerios, mas tambem dos 
parlamentos e do paiz; é necessarió banir dos 
relatorios as phrases galantes, os periodos 8o0- 
norosos, asimagens agradaveis que não servi- 
rem senão de preencher lacunas que deviam 
ser occupadas por vigorosos desenhos do mal 
que vai por esta nação; e o enr. ministro da 
fazenda mais de uma vez se soccorre a expres- 
sões, que, sendo assaz atacaveis, deixam em 
má situação as suas propostas. 

Parece-nos que tratando de uma questão 
“tão grave como é a da fazenda publica, todos 
os ministros deviam combinar entre si quaes 
as despezas que precisavam fazer com as re- 
formas de varios serviços,e quaes as reducções 
possíveis: no quadro do funccionalismo. Em 
face d'estas modificações é que devia ser tra- 
ctada na sua maxima latitude a questão da fa- 
zenda. Na + <2 ; 

' Comprehendemosa difficuldade desta mis- 
são; mas 0 paiz tinha direito a esperar o de- 
sempenho d'ella da parte de pessoas tam illus- 
tradas como as que formam o ministerio, por 
que, sejam quaes forem os defeitos que se no- 
tarem nas propostas ministeriaes, é incontes- 
tavol que o gabinete se compõede alguns dos 
nossos mais conspicuos estadistas. Pode-se 
clamar e proclamar como aprouver que não se 
conseguirá demonstrar o contrario do que le- 
vamos dito. Em terra tão pequena como a 
nossa, “na qual tem apparecido .tão poucos 
homens conhecedores dos negocios publicos e 
capazes de os melhorarem, “não é bom aviso 
desacreditar os chefes de um partido para en- 
grandecer -os de outro; encaradas separada- 
mente as fracções da familia liberal, qual a 
“qugpoderá fornecer grandes intelligencias pa- 
ra à formação de mais defim ministerio? Ne- 
nhuma; e onde ostalentos experimentados são 

poder of 
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Podia Leonel proseguir largamente sem 
quo o mancebo sequer se lembrasse de o in- 
terromper. Jayme estava livido, os olhos es- 
bugalhados, os beiços a tremer, a falla presa, 
as mãos vagamente inquietas. Quanto mais fa- 
zia por dissimular e conter-se, mais sé confran- 
gia e mais visivel so lhe tornava a pavorosa 
turbação. o Por qt pe 
Entretanto, os cavallos dos dous, meio 
abandonados dos donos, iam seguindo empare- 
lhados ea passo. = 

“Leonel esperou tranquillamente que amai- 
nasse a crise, sem lhe dar maior importancia. : 

“— Jayme conseguiu a final, com violento es 
forço, desprendera voz... . | 

— Que fito foi o seu contando-me isso, 
Leonel? do a ad 

— Fito ? Nenhum. Quiz mostrar-lhe que 
sabia cousas interessantes, o estava callado. 
Depôis.. . como aquella morte foi feita no ca- 
minho que asua partida trazia... . croio que ti- 
ve ahonra de lh'o contar... pensei que podesse 
dar-me alguns signaes do assassino, ou pelo 
menos algum indicio a respeito das suas ten- 
ções. São cousas que sempre interessam ! 

Seguiu-se entre ambos uma pausa ameaça- 
dora, quasi solemne. O irascivel mancebo es- 
tava a ponto de ceder aos seus-impetos; Leo- 


|= 


nel, bem: que na apparencia indiferente media ' de maior, avançando a partida a bom cami- 
de revez o companheiro prompto para qualquer ie 


eventualidade. 3 
Similhante situação não 


Numero avulso 40 réis 
Escriptorio, Ferraria de Baixo n.º 108 


tão poucos, a demasiada censura é quasi sem-, dio que 8. exc.* propõe, dá o seguinte resul- 
-pre a maledicencia e a má tenção. tado : 

O snr, ministro da fazenda em vez deuma As duas contribuições, juntando-lhes 20 
'reforma completa, e de encarar do mais alto por cento de imposto de viação, montam a 
ponto os diversos ramos da governação, en- 608000 réis para o contribuinte da aldeia, e 
cerrou-se na sua secretaria, olhou para as re-/a 1208000 réis parao da cidade; o augmento 
partições a que preside, pesou as rendas e as|de 20 por cento no imposto de viação eleva-as 
despezas e vendo avultado o «deficit» e avul-[a 705000 réis e a 1405000 réis; a differença 
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he que intervenha junto das potencias euro- 


PREÇO DOS ANNUNCIOS 


Annuncios e correspondencias, cada linha. 
RepotiçÕos . sta po er) Rd. 
Annuncios de sahida de navio, cada um . 


Os surs. assignantes gosam 25 p. c. de beneficio, 
bem como as publicações litterarias 


aos estadistas a quem devemo bom successo' | Antonio José Monteiro Guimarães legou 
da ultima guerra, mas não levam o reconheci- 2:0008000. ão Ferreira lezou 10:0003000 
mento até ao ponto de entenderem que lhes cargo ic dai ca 


D. Rita de Cassia legou 1005000. 

Manoel José da Cruz Mesgalhães legou 6003000 
com o encargo dese dizerem 8 missas annuaes no 
dia anniversario da sua morte, sendo cada uma da 
esmola de 480 reis. 

João Baptista Lopes Gonçalves legou 2008000 
sem encargos. 


devem sacrificar os seus direitos de cidadãos. | 
Na Dinamarca, o partido constitucional 
prepara uma representação ao governo pedin- 


pêas para obter que os povos do norte do 


tadissima a divida fluctuante, propoz ao par- 
lamento: 

1.º Reforma na administração da fazenda. 

2.º Creação de um monte-pio. 

3.º Augmento do imposto de viação. 

4.º Augmento do imposto de consumo. 

Ha um facto incontestavel: é o «deficit»; 
e companheira delle a divida fluctuante; ba- 
vemos de pagar uma e outra verba; não ha 
subterfugio nem tergiversação; póde o paiz 
não gostar da conta que lhe apresentam; mas 
o desgosto não o dispensa de embolsar os 
credores; d'esta sorte, se nos perguntarem 
qual é a principal razão das propostas finan 
ceiras, diremos que é o «deficit», mais a divi- 
da fluctuante; e estes dous antipathicos cau- 
sadores de toda a contenda, que agora se es- 
tá travando, não nasceram hontem; repare o 
paiz que tem muitos annos de vida; isto quer 
dizer que não é facil extinguil-os; e que os go- 
vernos d'esta terra, qualquer que seja ja sua 
feição politica, ainda não conseguiram trazer 
a bom caminho as nossas finanças; a unica dif. 
ferença está em que uns aggravaram e outros 
minoraram esses dous males. 

Mas outra pergunta, inferior áquella, é se 
os novos impostos são bem lançados ? 
Encaremos o augmento do tributo de via- 
ção. | 

O enr. ministro mostra que a somma da 
contribuição predial é muito menor do que 
permitte a riqueza do paiz; «todas as infor- 
mações officiaes e particulares que tem che- 
gado ao meu conhecimento, diz s. exc.*, me 
convencem de que a propriedade, e gobretu- 
do a propriedade rustica, paga muito menos 
do que corresponde ao seu verdadeiro rendi- 
mento collectavel; porém no estado actual 
das cousas parece-me necessario que mais am- 
plos esclarecimentos, e providencias adminis- 
trativas mais rigorosas, habilitem o governo 
a demonstrar até á evidencia, qual é a verda- 
de neste ponto, antes de propor augmento so- 
brea base da contribuição de que se tracta. 

«Ha comtudo um meio termo, que me 
parece equitativo, que satisfaz até certo pon- 
to ás necessidades imperiosas do thesouro; 
que não altera a base dos impostos directos 
existentes; e que addia para quando houver 
sufficientes informações, a solução completa 
deste negocio. Creio que um augmento do im- 
posto de viação, que é addicional das contri- 
buições directas, póde resolver temporaria- 
mente este problema em quanto mais segu- 
ras indicações não justificam & sua reforma.» 

Em virtude disto o sor. ministro propõe 
a seguinte reforma do imposto de viação: 

| Imposto de viação Reforma 

na actualidado 
Contribuição pre- 
" dial, pessoal e 

industrial .... 


! . 


4 ao me 


20 por cento 40 por cento 
50 - 


Decima de juros. 30 » 
Direitos de mer- | 
cê qua... ... j 10 + 20 > 


Mas se a base da contribuição predial é 
má, se a propriedade rustica paga relativa- 
mente muito menos do que a urbana, se neste 


entre os dous contribuintes, differença que ex- 
prime iniquidade, era atégora de 505000 réis; 
será d'ora em diante de 705000 réis ! 

Se o snr. ministro entende que por em- 
quanto não é acertado reformar a contribui- 
ção predial; se o sentimento da justiça o leva 
a novas indagações, mais fortes motivoso obri- 
gam a não querer que o addicional se au- 
greente, porque augmenta na mesma proporção 
o mal de que 8. exc.* com muito fundamento 


se queixa. 
e O mm mm 


Revista da politica externa 


O presidente do corpolegislativo em Fran- 
ça abriu a primeira sessão por um discurso 
que não é destituido de interesse politico. À 
resposta ao discurso da corôa do anno passado 
continha o seguinte paragrapho : 


Na estabilidade das instituições não ha nada in” 
compativel com o acertado progresso das nossas 
liberdades; já o provastes, senhor, e o passado res- 
ponde pelo futuro. 


O snr. Walewski, referindo-se a estas pa- 
lavras, expoz, em phrases dictadas por um es- 
pirito liberal e conciliador, os melhoramentos 
resultantes do decreto de 19 de janeiro ultimo, 
decreto que elle apresentou como uma conces- 
são feita aos desejos da camara. Nas reformas 
introduzidas pelo decreto de janeiro responde 
portanto o imperador, um anno depois, áquel- 
la passagem da resposta ao discurso imperial 
de 1866. 

O snr. Walewski fechou assim a sua allo- 
cução : 

A França, inquebrantavel na sua poderosa uni- 
dade, e pagando ao seu governo confiança com con- 
fiança, póde ver desassombrada a marcha dos acon- 
tecimentos, certa de que nenhum dos seus grandes 
interesses perigará nas mãos que a dirigem, certa 
tambem de ser sempro igual a si mesma, de estar 
prompta sempre para o que exijam os seus destinos, 
e para mostrar que nenhum esforço é superior ao 
seu patriotismo, 

Na Italia, éséria a crise politica, mas não 
tão séria que haja motivo para grandes in- 
quietaçães. Os italianos teem o bom senso 
preciso para não darem a maioria aos parti- 
dos extremos, que não lhes inspiram grande 
confiança. E” claro que triumphando um d'es- 
ses partidos, a principal consequencia do 
triumpho seria a suppressão ou a suspensão da 
liberdade, e na Italia não se commettem desa- 
certos de tal ordem. E' preciso confessar que 
as disposições do publico não são hoje tão fa- 
voraveis como ha alguns mezes. O povo está 
soffrendo os efleitos de uma colheita mediocre; 
lavra a miseria em algumas provincias; vão 
esquecendo os grandes resultados obtidos; e 


( , ade , Res Te e A Ss So + Re - 
[até mesmo em Veneza atravessa-se agora um 


periodo de desillusão que vem sempre depois 
dos acontecimentos mais desejados. Não é, 
pois, muito boa a occasião para eleições; en- 
tretanto espera-se d'ellas uma maioria liberal 
e moderada. CR dao 

" Na Allemanha, deve verificar-se no dia 
24 a reunião do parlamento da Confederação 
do Norte. O que até agora se tem sabido do 
resultado das eleições é favoravel 4 causa li- 


sentido é notavel a desigualdade com que são | beral. Tem triumphado os candidatos liberaes 
onerados os habitantes d'este reino, como|em Berlim e em outras cidades importantes. 
é que o snr. ministro julga boa essa base para | Em Hanover foi eleito o snr. de Munchhausen, 
augmentar esse imposto addicional? O termo|antigo ministro hanoveriano, pouco affecto à 
medio que s. exc.*achou para resolução tem-|Prussia. Em Francfort triumphou o barão 
poraria do problema, e que lhe parece equi-| Carlos de Rothschild, notavel pela sua opposi- 
tativo, é augmento do erro em vez de dimi-| ção aos actos da authoridade prussiana. Em 


Schleswig sejam consultados sobre se querem 
ou não pertencer á Prussia. Como é sabido, o 
governo prussiano prometteu consultar a von- 
tade d'esses povos, mas depois tem-se visto 
claramente que não tem pressa de dar cum- 
primento á promessa, 

Relativamente ao, Oriente sabe-se que a 
França quer para a ilha de Candia uma au- 
tonomia e uma meia independencia, e parece 


quea Inglaterra, a Prussia e a Russia querem | po 


mover o governo de Constantinopla à cessão 
completa da ilha. O principal argumento em- 
pregado pela Inglaterra será o exemplo que 
ella deu cedendo à Grecia as ilhas Jonias. 
Esta questão já tem dado assumpto para 
interpellações na camara dos communs de In- 
glaterra. Um deputado censurou o proceder 
do governo francez pouco favoravel aos can- 
diotas, e o snr. Gladstone encareceu a neces- 
sidade em que estava a Turquia de ter de fa- 


zer extensivas as suas concessões a todos os 50 


povos christãos, manifestando além d'isso que 
devia evacuar as fortalezas da Serbia. Em no- 
me do governo respondeu lord Stanley que a 
Inglaterra já havia dado os mesmos conse- 
lhos, Aorencentando que não lhe parecia que 
a causa unica da insurreição fossem as quei- 
xas dos candiotas. 

Do theor d'este debate deprehende-se que 
a opinião em Inglaterra favorece muito à in- 
corporação de Candia á Grecia. Por outro la- 
do diz um despacho de origem allemã que a 
Russia e a Austria começam a pôr-se de accor- 
do ácerca da questão do Oriente, e que a Rus- 
sia respeitará a integridade do imperio turco 
se a Porta estabelecer igualdade de garantias 
entre christãos e musulmanos. 


ESTO SO EST TS PD DELAS 7 CPR ESP 7 TT 


PARTE OFFICIAL 


Synopse da parte oMcial do Diario: 
de Lisboa n.º 40 de 19 de fevereiro 
MINISTERIO DO BEISO 

Portaria approvando, para uso das escholas pri- 
marias, a 4.º edição da obra intitulada «Boequejo 
metrico da historia de Portugal». 

MINISTERIO DOS NEGOCIOS BCCLESIASTICOS E DR JUSTIÇA 


Listas dos substitutos de juizes de direito no- 
meados por decretos de 14 do corrente, para as co- 
marcas dos districtos judiciaes das relações de Lis- 
boa, Porto e dos Açores. 


YINISTERIO DAS OBRAS PUBLICAS, COMMERCIO EB INDUSTRIA 


Portaria approvando o projecto provisorio ela- 
borado pelo inspector da 5.º divisão das obras pu- 
blicas para a feitura de um porto de abrigo na ba- 
hia da cidade da Horte, e ordenando que proceda 
ao projecto definitivo damesma obra. 

—Qutra approvando o projecto rel-tivo ás re- 
parações de que carece o caes da Pontinha, na ilha 
da Madeiras * MEL mqçdo jo ATA 

“ —Qutra ordenando que o intendente das obras 
publicas do districto de Lisboa proceds, de accordo 
com o director da alfandega municipal de Lisboa, a 
um novo plano de 
o Tejo. 
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— NOTICIARIO - 


Beneficencia no Porto. — Conti- 
nuamos hoje a relação dos legados deixados 
por diferentes bemfeitores aos estabelecimen- 
tos pios e de beneficencia do Porto no anno 
de 1806: 

Ordem Terceira de 8. Francisco 


José de Souza Monteiro e Silva legou 4:000 5000 
réis com ercarg 8. | 


do que a authoridade 
Idencias Dara qu o est 


serventias d'esta casa fiscal para |. 


José Teixeira de Meirelles legou 1008000. 

Antonio Joaquim Fernandes legou 4005000 sem 
encargos. 

João Rodrigues Monteiro legou 208000. 

Total dos legados deixados durante o anno á 
ordem do Carmo 14:4703000. 


Irmandade do Terço e Caridade 
Antonio José Monteiro Guimarães legou 4008 


sem encargos. 
Conde de Ferreira legou 10:0005000 sem encar- 


5. 
D. Rita de Cassia legou 1008000 sem encargos. 
Total dos legados deixados a esta irmandade 
10:5008000. 

Irmandade de Nossa Senhora da Lapa 
Conde de Ferreira legou 5008000 sem encargos. 
Manoel José da Cruz Magalhães legou 6008000 

para 0 fundo do lausperenne, com obrigação de seis 
lausperennes por anno. 

Antonio José Henriques legou 1008000 com 
obrigação da irmandade cuidar do seu jazigo no ce- 
miterio da mesma irmandade. 

Em bs Santo Ildefonso André Dias legou 


Total dos legados deixados a esta irmandade 
1:2508000. 
Recolhimento de Nossa Senhora do Patrocinio 

(vulgo do Ferro) 

João José de Paiva legou 755000 para serem 
distribuidos pelas recolhidas. 

D. Violanta legou 505000. 

Além d'estes legados houve mais os geguintes 
donativos: 

Do exc.=º prelado diocesano 998480, 

DeS.M. a imperatriz do Brazil 508000. 

Do snr. Manoel Francisco Duarte Cidade 98000 
para serem distribuidos. 

Total dos legados e donativos com que foi con- 
templado este estabelecimento 2838480. 


Largo da Cordoaria. —Proseguem 
com actividade os trabalhos no largo da Cor- 
doaria para a plantação do arvoredo com que 
tem de ser aformoscado aquelle local, 

Ultimamente tem sido lançados a terra al- 
guns dos choupos que alli existiam, para se- 
rem substituídos por outras arvores. 

Na praça de D. Pedro, do lado do sul, 
tem-se tirado as arvores que orlayam o passeio 
junto ás casas, sendo as antigas substituídas 
por outras. Consta-nos que aquellas vão para 
o largo da Cordoaria, e que igual destino te- 
rão as que orlam os passeios dos Clerigos,sen- 
do substituidas por outras que não tomarão 
tanto a vista das casas. 

- Inspecção. —Ante-bontem andou pro: 
cedendo á inspecção de algumas ruas do 3.º 
bairro a authoridade administrativa respecti- 
va, acompanhada do enr. delegado de saude. 

- Dizem-nos que foram encontradas em pes- 
simas condições de limpeza as ruas dos Ba- 
nhos, Calca Fradese Forno Velho, em vista 
eu as necessarias provi- 

0 aro 
deixasse de offerecer inconveniente á salubri- 
dade publica. Ve 
“Junta de revisão. —Na sessão da 
junta de revisão que hontem teve lugar no go- 
verno civil foram, segundo nos informam, jul- 
gados aptos para o serviço militar 11 mance- 
bos 


Julgamento. — Teve hontem logar 
no 2.º districto criminal o julgamento de Joré 
Ferreira — o Saldoal — e Manoel Alves — o 
Chasco—accusados pelo ministerio publico de 
ferimentos na pessoa de José Monteiro — o 
Caralinda. aci 

O jury deu por não provado, por maioria, 
o crime de que gra accusado José Ferreira e 
por unapimidade o de Manoel Alves. Em 


Pessoa Amorim Pacheco, José Jos: 


podia prolongar- val 


nuição; o addicional ao imposto addíciona-se 
irremediavele fatalmente á injustiça, aggra- 
ai assim o mal para que se buscava reme- 

10. a 
Supponhamos dous proprietarios : um de 
aldeia e outro da cidade; aquelle paga 50000 
réis, o esto 1005000 réis; e comtudo ambos 
deviam contribuir igualmente para o thesou- 
ro; nasqe esta desigualdade dos defeitos de que 
nos falla o sor. ministro da fazenda. O reme- 


[a a a 


so. Jayme conheceu que se arriscava a compli- 
car tudo sem probabilidades de alcançar gran- 
de resultado, e, como n'elle a violencia não ex- 
cluia a reflexão, preferiu temporisar. 

— So bem o entendi, Leonel, — disse -— 
quer saber se fui eu que matei esse homem, e 
porquê ? | 

— Ha-de perdoar! — tornou o sertanista 
— Nem quero nem preciso saber nada. Ver- 
dade, verdade, uma cousa só tinha a peito,.. e 
essa consegui-a, creio !.. era fazer-lhe perceber 
que é indiscreto. . . e ás vezes cruel !.. querer 
entrar por força nos particulares de cada um. 
Quem é que se póde gabar de perfeito ? Todos 
teem os seus podres. Bem sei que o genero hu- 
mano... geralmente fallando,.. é um com- 
pendio de virtudes ! Mas, tomado por miudos, 
não póde ser completo,e umas vezes por outras 
tem que-se lhe diga. .. Ha-de-me dar licença 
agora. Preciso ganhar terreno para descobrir 
caminho e escolher o pouso d'esta noute ! 

Acabando estas palavras, fallou ao Urubi. 
O Urubú partiu como um raio, galgando bar- 
rancos e silvados ! 

Até ao escurecer ninguem O viu mais se- 
não de longe a longe para indicar o trilho. 

Vicha cahindo a noute quando todos para- 
ram n'um morro d'onde elle lhes acenára para 
pousarem e pernoutarem. Sob a sua direcção 
o pequeno arraial estabeleceu-se n'um ins- 
tanto. ef 

Tão depressa Leonel viu tudo prestes, des- 
appareceu no matto. 

Na madrugada seguinte, antes de romper O 
sol, estava no pouso trazendo às costas para 
refeição da gente duas jacutingas, ou peruas 
do matto de bom tamanho, e uma enfiada de 
perdizes zabelez, maiores que as da Europa. 


Oito-dias decorreram assim, sem novidado; 


nhar. 


Mal apontava a alvorada o sertanista ca- 
gava e precedia os aventureiros, distan-! 


Elberfeld ficou indecisa a eleição entre o con- 
de de Bismark e o snr. de Forckenbeck, li- 
beral, presidente da camara dos deputados. 
Este ultimo facto é digno de observação. Di- 
ziam pessimistas que o engrandecimento da 
Prussia havia de ser funesto ás liberdades pu- 
blicas no paiz; mas vê-se agora que os eleito- 
res sabem muito bem o que querem, e não £e 
deixam cegar pelo prestigio militar. Os prus- 
sianos não negam recompensas aos generaes e 


ciando-se d'elles, e ás vezes sumindo-se tardes 
inteiras, no qual caso deixava as suas instru- 
cções a frei Marcos. Ao anoutecer designava 0 
pouso e mettia-se ao matto. De madrugada 
voltava com provimentos, mesmo nos sitios, e 
não eram poucos por aquellas paragens, onde 
só apparecia o rasto dos jaguares e das suçua- 
rannás, ou terriveis pantheras ruivas. 

Ninguem sabia como e quando se repousa- 
va, nem aonde ia desencantar a caça o sertanis- 
ta; mas ou uma cousa ou outra, mantimento 
bavia sempre; nunca faltava modo facil ou in- 
venção engenhosa de passar 08 ribeiros e os 
rios; é nenhum estorvo grave até então se en- 
contrára. 

Jayme admirava com terror o maravilhoso 
guia, sem o comprehender, nem quasi se atre- 
ver a fallar-lhe. | 

Apenas uma vez, tentando novamente son- 
dal-o, o interrogou ácerca das suas repetidas o 
prolongadas ausencias. Leonel tapou-lhe a 
bocca allegando a independente o exclusiva 
direcção que pactuára, e os já experimentados 
fructos d'ella. ; 

Não havia que replicar ! 

No setimo dia, a tres ou quatro jornadas 
de Villa-Bella, o sertanista, fóra do seu costu- 
me, veio metter-se no meio dos aventureiros. 

Haviam sahido emfim da interminavel flo- 
resta, e caminhavam mais desafogados por um 
largo plaino coberto dºaquelle matto mediano 
e robusto a que alli se chama carrasquenho. 
Catinga, quasi o equivalente das nossas char- 
necas, designa os immensos chapadões de ur- 
zes e abrolhos, que na escalla se seguem ao 
matto carrasquenho, e com elle constituem a 
ampla transição das grandes selvas para os 
campos Ou pastagens. | 


| 
| 


“como ecco indistincto de trovão remotissimo. 


“dizer nenhum. 


[conhecidos certos signaes que annunciam aqui 


Leonel soffreou um pouco o Urubú, e dei- so, e são Guaycurús! | 


E 9 Rodrigues Monteiro Tegou BOBO. consequencia d'esta decisão o snr, juiz Costa 


Total dos legados acima mencionados" 14:0205. | Rebello absolveu os réus. 
Foram deixados mais alguns, porém, só por | Occupou a cadeira da ;defe 
morte dos usofructuarios é quo revertemem favor] A mancio Pinheiro. ciagdttr 


da Ordem. 
“fo Banco Mercantil Portuense. — 
Ordem Terceira de Nossa Senhora do Carmo Está fixada para adia ede proa proximo 
José de Em bg y epi rm 1:00030001 q primeira reunião ordinaria dos accionistas 
tr Bo a optar — SUB 08 SPAS | do Banco Mercantil Portuense para lhes ser 


a um seusobrinho. | "9 : ? 
D. Maria Rosa de Jesus Paiva legou 508000| presente o relatorio da gerencia do mesmo 
estabelecimento de credito. 


sem encargos. 


sa o snr. dr. 


» ” 
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xou-se ficar para traz até emparelhar com frei — Que são Guaycuris facil é concluir sen- 
Marcos, geralmente encarregado de vigiar 4] do cavalleiros, pois que não chegam outros a 
retaguarda depois quo-o novo guia dirigia a|ostas terras ! São Guaycurús, e véem das tri- 
caravana. bus do Fecho dos Morros. 

— Sertanejo é pelo que meteem dito, frei) Como conheceu ?—perguntou frei Mar- 
Marcos—disse em voz alta paratodosouvirem. | cos attonito d'esta miudeza de resultados a 
— A um sertanejo, e caçador, são manifestos e! que elle não chegava. | 
— — O rasto cruzava-se com O nosso cami- 
de ordinario acontecimento serio ! nho, e vinha na direcção do Marco do Jaurú. 

— Se os signaes são de cousa d'este mun-| Antes da noute hei-de saber a qual das tribus 
do, por certo. pertencem. | + 

— Não achou ainda nada que lhe déssenqs| Ouvindo fallar nos Guaycurús, chôlos e 
olhos, d'esta manhã para cá ? vaqueiro tinham parado chegando-se para 08 

— Ha-de dar licença, tenho achado muito. | dous como terror estampado nas feições. 

— E o que vem a ser? | — Se são os Guaycurús, estamos perdi- 

—. Para que m'o pergunta, se o sabe me-|dos! — exclamou um dos chôlos todo tran- 


lhor do que eu? |zido. 
— — Talvez. Mas não se me dá de ver se O sertanista encarou n'elle encolhendo os 
combinamos. | hombros, gesto que lhe era frequente. 


— Esta manhã, ás seis horas, topamos ras-| | — Perdidos porquê ? — interrogou Jayme, 
to de malóca de indios. O rasto parece encos-| que n'este ponto se acercava tambem por ver 
tar para as bandas da Mangabeira. os mais fazer alto d'aquelle modo. 

— São de cavallo ou de pé? — São os Guaycurús ! — repetiu o chôlo 

— De cavallo. lem tão espavorido tom, que escusava acres- 

— Isso 6. E de quantos lhe parece que será|centar mais. | | | 
a malóca ? | * — Quem diz que são os Guaycurús ?—re- 

— De quarenta e quatro, penso. darguiu o mancebo, | 

— Engana-se em poucos: é de cincoenta.| Leonelexplicou-lhe em poucas palavras o 
Provavelmente não reconheceu as pégadas do|que havia. | irado 
mais seis que iam adiantados obra de um quar-|  — Então que espantos são esses ? — disse 


to de legua. Jayma á sua gente para ver se podia socegal-a 
— Não reconheci, tem razão. | — De que nos servem as armas? O peior que 
— E que pensa d'elles ? | lhes póde acontecer é serem captivos. Às cor- 


— De quem? Dos indios? Que são gen-|rerias dos indios cavalleiros são mais para apa-| 
tios de corso. E” claro como agua. Tão poud% | nhar escravos do que para outra cousa. Não é 
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Desastre e felicidade. — Um pe- 
dreiro por nome Antonio Moreira, natural de 
Moreira, andando a trabalhar n'umas obras 
da rua da Picaria, cahiu das varas que ser- 
vem para guindar a pedra, na altura de 30 
palmos, pouco mais ou menos, 

Apesar d'isto, foi tão feliz que apenas fez 
alguns ferimentos no rosto, dos quaes se acha 
em tratamento no hospital da Misericordia. 

Caminho de ferro da Regoa. 
— Já estão promptos os trabalhos de campo 
da 2.º secção da variante do caminho de fer- 
ro d'esta cidade á Regoa. 

Estes trabalhos que se achavam incum bi- 
dos ao snr. Alberto Alvares Ribeiro, estão sen- 
do passados a papel no gabinete, para serem 
submettidos á approvação do governo. 

Occorrencias policiaes. — Fo- 
ram presos pela policia os seguintes indivi- 
duos: 

Joaquim de Sousa Ferreira, servente de 
marchante, por ser encontrado na rua de 8. 
Jeronymo a espancar barbaramente uma jun- 
ta de bois que iam para o matadouro. Ad- 
moestado pelo agente policial não fez caso, 
continuando a espancar os animaes e amea- 
pano de fazer o mesmo ao agente poli- 
cial, 

Pelo 1.º bairro teve o destino devido. 

Manoel Garcia, por não ter carta de resi- 
dencia. 

Pelo 2.º bairro teve o devido destino. 

Pela administração do 3.º bairro foi re- 
mettida para o respectivo tribunal criminal 
Margarida Alves, como suspeita de ter feito 
um ferimento com uma thesoura em Matbildes 
Alves, moradora na rua do Triumpho e cria- 
da da paderia de Francisco Mendes. 

Diz a parte da policia que a aggressora é 
mãi da aggredida. 

Substitutos dos juizes de di- 
relto. —Foi publicada no «Diario de Lis- 
boa» de 19 do corrente, a lista dos substitu- 
tos dos juizes de direito nomeados por decreto 
de 14 do corrente para as comarcas do dis- 
tricto judicial da Relação do Porto.. Comc esta 
lista seja muito extensa, damos hoje uma par- 
te d'ella e reservamos a outra para O numero 
seguinte. | 

Eis a lista : 


Agueda : — Fernando Affonso Geraldes Cal- 
deira, Antonio Luiz Mendes Pires, José Bruno de 
Cabedo e Lencastre, Antonio Rodrigues de Mello, 

Alijó : — Manoel Alves Pereira de Sampaio, 
José de Castro Correia de Lacerda, José Pinto Pi- 
mentel de Castro, João Baptista de Sampaio. 
Amarante :—José Justino Pinto de Carvalho, 
Antonio Pereira de Azevedo, Pedro Maria de Ma- 
cedo da Cunha Coutinho, José Joaquim Ribeiro Cer- 
queira. 

Anadia :— Visconde de Foz de Aróuce, José 
Lino Ferreira, Conde da Graciosa (Fernando), An- 
tonio Lebre de Souza e Vasconcellos. 

- Arcos de Valle de Vez ;—Antonio Pereira de 
Asaujo ar to, José Maria de Azevedo, Antonio 
rnardino Gusmão, Pedro Pereira de Souza Brito. | 


- Argsnil :— Antônio Ribeiro de Carvalho Abreu 


Es 


anoe 


tonio Joaquim Ribeiro de Campos, - 
Albuquerque. . 

Armamar :— (Germano Lopes Freire de Gou- 
veis, Antonio de Almeida Videira Lessa, Luiz de 
Magalhães Cardoso Pimentel, Francisco Antonio de 
Araujo Carvalho. o 

Arouca:— Vicente Carlos Teixeira Pinto, Ve- 
rissimo Albino Teixeira Vaz Pinto, Joaquim Soares 
de Brito, Antonio Teixeira Brandão de Vasconcellos. 

Aveiro :—Francisco Tbomé Marques Gomes, 
Manoel José Mendes Leite, Bento José Rodrigues 
Xavier de Magalhães, João de Moura Coutinho 
dE a. f ! é, Z 

“Baião :—hHenrique de Souza Cabral, Joaquim 
Pinto Fernsndes, Bento Pinto de Oliveira e Castro, 
Antonio de Azevedo Pinto e Mello. 

Barcellos :j=- José Barroso Pereira e Mattos, 
Ayres de Mendanha da Costa Benevides Cyrne, 
Manoel Paes de Villas Boas, Carlos Maria do Valle 
Vessadas, PE 

Braga :=Francisco de Campos de Azevedo 
Soares, Antonio Roberto de Araujo Queiroz, João 
Carlos Pereira Lobato de Azevedo, Gualdino Al- 
fredo Lobo de Gouveia Valladares. 

- Bragança :—José de Aragão de Lyra, João 
Baptista da Fonseca, Zeferino José Pinto, Manoel 
Paulino de Oliveira. é 

Cantanhede ;— Antonio Xavier Guedes de Ma- 
cedo e Brito, Francisco Serrão Diniz Coelho de Sam- 

io, Manoel de Brito Moniz Freire, José de Gouveia 

ucena Beltrão. 

Castro d'Aire :— José Maria da Silveira de La- 
cerda Pinto, José Correia de Barros Coelho, Fran- 
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'— E nós que lhes fazemos a elles ? — per- 
guntou o sertanista ao campino. 

“ — Pois sim ! — tornou este — Mas indios 
bravos não estão na mesma lei. Cá por mim, 
não peço quartel. Antes morto do ce escravo 
de gentios ! Nem vivo teem elles alma de apa- 
nhar-me, — proseguiu resolutamente — que, 
pelo sim pelo não, antes de me chegarem, al- 
gum ha-de mergulhar, e em quanto tiver fole- 
go não lhes dou descanço! Não fossem elles 
tantos, ou pilhasse eu á mão a minha egoa ca- 
neja, que assim mesmo haviamos de ver!.. 

— Não estou eu aqui, rapazes ? — atalhou 
Leonel, notando a invencivel consternação dos 
chôlos — Porque me não disse que tinha acha- 
do rasto, logo que deu por elle ? — acrescentou 
para frei Marcos. 

— Para quê, se lhe não dava novidade ? 

— Não dava, assim é, E que lhe parece 
que se deve fazer agora? . | 

— Que me parece ?.. Valha-o o meu bem- 
dito S. Francisco! Está-me parecendo o padre- 
mestre Rosario quando dizia ao donato velho 
da Dispensa que, lhe ensinasse a historia do 
Mandú Ladino, que tanto deu que fazer no rio 
Poty, como se o padre-mestre Rosario não sou- 
besso todas as historias da terra,e as de fóra !.. 
Está zombando ! Pois quem entende melhor o 
que se deve fazer do que o enr. Leonel Garcia? 

— Não importa : diga sempre. 

— Emfim... manda. Salvo melhor pare- 
cer,o-que me parece é que vamos ganhando 
terreno, quanto mais melhor. 

— E se os Guaycurús nos atacarem ? 
— Se os Guaycurús nos atacarem, estando 


faz de mim que me supponha duvidas ? Basta- | isto ? — acrescentou, voltando-se para o ser- o snr. Leonel comnosco, peior para elles. 


va olhar á ordem em que vinham... À anda-|tanista. | 
dura era de cavallos de guerra, conhecia-so]  — Devem-nos 


Í . “ . . . 
“galopam assim, nem deixam os mesmos si-|  — Ai! esnr. Jayme, os 


a, essa prenda. Fomos nós que : 
De vez em quando vibrava nos ares um bem. Os animaes de carga ou de jornada não | os ensinamos & caçar gente. ? 
a Guaycurús não ca-, 
O sol abrazava, e resguardo para elle a bem gnaes. Agora com isso de trazerem piquete| ptivam senão as creanças, para as ageitarem 


(Continua) | 


adianto, é desenganado. . , Sião gentios de cor-;a si — acudiu o goyazense. — Tudo o que é 


homem feito, matam-no sem dó! 


cisco Dnarte Pereira Pinto, Manoel Maria Xavier 
Machado. ” 

Ceia :—Luiz de Abreu Magálhães Figueiredo 
Albino Freire de Castello Branco Mascarenhas qe 
lheiros, Francisco Ribeiro de Moraes, Francisco Au- 
gusto de Abranches Homem. r . 

Celorico de Basto : --Manoel Ignacio da Cunha 
Carvalho, José Daniel Vieira de Carvalho e Vas- 
concelloz, Antonio Maria do Meirelles Pereira Leite, 
Rodrigo de Moura Coutinho Souze. 


Celorico da Beira :— Antonio Bernardo da Fon-|. 


seca Moniz, Alexandre Lopes da Silva, Menoel Me- 
tello Pacheco de Lemos e Napoles, Daniel Pereira 
Lopes da Silva. pn 

Chaves :— João Baptista do Souza Liberto, An- 
tonio José Pereira Coelho Junior, João da Silva 
Bravo, João de Souza Pinto de Barros. Caio SE 

Coimbra : — João Correia Ayres de Campos, 
Josquim Augusto das Neves Barateiro, Miguel An- 
tonio de Souza Horta, Antero Augusto de Almeida 
Araujo Pinto, feias iiiçó 

jistarreja :— Manoel Tavares de Souza, Caetano 
Pereira do Couto Brandão, Manoel Bernardo Tava- 
res de S uz2a, Manoel Marques Pires. 

Fafe :—Boento de Custro Abreu Magalhães, José 
Peixoto de Magalhães e Menezes, Gaspar da Silva 
Lima, José Leite Pinto de Saldanha e Castro. 

Feira: — José Alves de Souza Ferreira, Victo- 
rino Joaquim da Foussea, José Antonio da Silva 
Vurella Falcão, Antonio Soares Correio.. 

Felguciras :—Manoel Balthazar Leite de Vas- 
concellos, Avelino Pinto de Carvalho da Cunha Bo- 
telho, Bernardino Julio Alves Teixeira de Carvalho, 
Jacintho Teixeira Leite, 

Figu-ira: — Antonio José Duarte e Silva, Ma- 
noel José de Souza Junior, Joaquim Antonio Simões, 
Luciano Xavier da Silva. 

Gouveia :—Barão de Cnria, João Bernardo da 
Cunha, Fernando Henriques da Costa Toscano, José 
Ozorio da Gama e Castro. 

Guarda : — Antonio Telles de Vasconcellos Pi- 
mentel, André da Fonseca Curcino, Antonio da Cos- 
ta Amaral e Couto, Luiz Candido de Araujo Grui- 
marães. .. | | 

Guimarães : —-Manozl Bernardino de Araujo e 
Abreu, Francisco Pinto de Carvalho do Amarul e 
Freitas, José Antonio de Castro Meirelles, João Ri- 
beiro Martins da Costa. ei 

Lamego: - rancieco Pedro da Veiga, Anscle-, 
to Pedro da Cunhs, Augusto Maria de Lemos, José 
dos Santos Leitão. 

Louzã : — Adelino Justiniano de Mesquita, José 
Maria (ôste Real e Saccadura, Simão Maria de Al- 
meida, Luiz de Magalhães Mexia. 

Louzada :— Albino Leite Rebello 


Cardoso Albuquerque, Antonio Castilho 
Falcão. 

Marco de Canavezes:—João de Almeida Peres, 
João de Vasconcellos Carneiro e Menezes, Benedicto 
Sonres Vaeconcellos Monterraso, Caetano Pinto da 
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Moxgadouro:—Francisco José Ferreira Sanches, 
Francisco Casimiro de Moraes Machado, Antonio 
Augusto de Mornes Pimentel, Manoel José Falcão. 
Moimenta da Beirn:— Balthazar Jacintho Ca; 
brale Castro, Julião Sarmento da Vasconcellos e 
Castro, José Antonio de Moraes Surmento, Aúan- 
dio de Albuquerque Cabral. | ds nd | 
Monção: — Barão do Hospital, Antonio de Bri- 
to de Sonza e Unstro Lyra Prego, Rodrigo da Cunha 
Sottu Muior, João Manoal da Rocha, À 
— Moncorvo: —Thormaz Tenacio do Meirelles Guer- 
ra, Antonio Xrviar Carneiro de Vasconcellos, Anes 
tonio Joaquim Ferreira Pontes, Cárlos de Macedo 
Gouveia e Vasconcellos, | si ' 
Montalegre: — João Antonio de Moraes Carnei- 
ro, Bernirdo Antonio Dias Pereira Magro, Sebastião 
de Miranda Athaide Mello e Castro, 
“Mont -Mós-o-Velbo: — José Auguito de Almeida 
Ferreira Galvio, Antonio Cazimiro de Abcem 'Tava- 
res Mascarenhas, Ade ino, Bayard Pinheiro Pimeu- 
tel, José de Ornellas da Fonseca Napoles Júnior. 
- Oliveira dê Azemeis :— Antonio José de Sonza 
Pinto Basto, Alexandro Celestino Soarês de Alber- 
gaia, ntorão pecnatdo da Costa Pinto, Jvté Joa- 
qui " 


im da Fonseca Córreia de o Siad Gg 
Ovar :—Domingos Manoel de Oliveira “Aralla, 
Manoel de Oliveira Aralla e Costa, José Antonio Ro 
drigues do Figueiredo, Francisco Maria Bárbosa de 


Quadros, s A bg a 
athens Coelho de Ba bosa 


" Penafiel: — Antonio M 
Gonveia, Manoel Joaquim Rodrigues Ferreira, Co- 
lumbano Pinto Ribsiro de Castro Juniot e Manoel 


José da Silva Medon. + + 
Peso da Regoa:— Antonio Lobo Pereira Caldas 
de Bacros, Francisco Pereira Dias da Cunha, Manoel 
Antonio Carvalho Seixas Penetra e Antonió Osorio 
Sarmento de Figueiredo. 
de Sequeira o Seixa 


- Pinhel: — Antonio Maris 8 
João do St pet Saraiva, barão do Mogadouro 
e José Augusto Mendes Pereira. NÃ! 

Ponte do Lima: — João Roberto de Araujo Quei- 
roz, Antovio de Abreu de Lima e Moraes; Joho de 
Barros Mimoso de Abreu e Lima é João Frâncisco 
de Mattos. o 

Porto : — Francisco José Rodrigues de Olivêi 
ra,, Bento Severino Dantas da Gama, Antonio Pint 
Cardoso da Gama, Henrique Mária Ferraz Vianna 

Povoa do Dishoso:—Laiz Ribeiro Martins dy 
Costa, Placido Antonio da Silva Rebello Colo Vas. 
concellos Maia, João Antonio Ferreira dê Sampaio, 
Francisco go artins de Oliveira. 

e :—José Manoel Teixeira Pintã, Loid 


ezen 
Pinto de Souza Gochofel, Luiz Pinto Pereira do M 
oreira de Magalhitos. 


nezes, José Pinto Leite l 
Sabugal: —Simão Fréire Sampaio o Brito, Jo- 
sé Lucas Affonso, Luiz José da Cunha Leal, Ale- 
xandre Antonio Vieira. 
po bóia o Pesqueira: —Francisco bad. 
Almeida Sá o Menezes, Luiz Maria de Carva 
Sasvedra, Manoel do Mollo Sampaio Pora Pinto, 
Antonio José Teixeira. | 
"Santa Comba Dão:—Jusé Augusto Correia, 
José Antonio Soares Pinto; Antonio da Costa Amá- 
ral, João Maria Miranda Henriques. ER 
Eriucipes e actrizes. — Uma das 
actrizes mais populares do theatro A Carl, 
em Vienna, acaba de retirar-se da vida thea- 
tral por estar em vesperas de casar com um 
” + + q + ; - 1543 o Ditos 
principe da casa de Tóur e Taxis. Um irmão 
deste principe é casado com uma irmã da im- 
peratriz da Austria. Outro irmão, qué servi 
como ajudante no exercito do rei da Baviera, 
fugiu ha dias com umá actriz célebre do u 
dos theatros do Munich, e casou com ella na 
Suissa. Pareco que é mania de familia. | 
FTerremoto.-O «Monitor universal» 
publica uma carta de Corfú que diz: | 
de amargurar og 


- Horrorosa catastrop e acaba. 

habitantes das ilbas Jonias, Um espantoso terremoto 
desmoronou tudo nas ilhas de Ttacha e de Cephalo- 
nia. Dá cnidados à de Santa Moura de que não te- 
mos ainda noticias, As cidades de Agostoli e:do Li- 
xnri em C-phalonia estão em ruinas. Muitas áldeias 
tambem estão destruídas. Ainda se ignora qual é o 
numero dos mortos e dos feridos, mas sabe-so que é 
consideravel, O povos não teem outra acolhida senãc 


dos + 


baeracas de madrira, constraidhs À Brcaga com 4 do 
se póde tirar das casas desmoronadas, Os navio 


fundeados tem dado neylo a todos os que podiam ro- 
colher, mas a miseria é extrema. . gtox aj 

No meio d'esta destruição faltam os meios - de 
subsistencia,,,. os; cui atiocemi d , 
O primeiro abalo sentiú-so no dia 3, pelas seis 
E da manhã. Fez-se sentir simultaneamente em 
atras, Zante, Ithaca, Cephalonia, Paxo, Santa Mou. 
sab Simbra Susga di so a 
ções duravam ainda em Ce- 


ra e Corfiú. RT 

No dia 6 as 08 i 
phalonia e acaba; 3 deitar por terra as poucas 
casas que tinham ficado de pé. 

Passaágelros para o Brazil. — O 
vapor inglez «Donati», que no dia 16 do cor- 
rente sahiu do Tejo para o Rio de Janeiro, 
conduziu a seu bordo os seguintes passagei- 
ros : 
Victorino José Gomes, Norberto da Costa Lima, 
Antonio Rodrigues y Correia, Castor Haner, Fran- 
cisco do Vall Cazamir, José Vidal Garrido. 


gil 
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tos deixarem do mulestar e óbrig 
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é dirigidas 4 administração deste 
jornal, recebidas em 20 do corrente 


Viansa—do gnr. João José de Castro. 
Villa do Conde—do snr. Manoel Teixeira da Ro- 
“cha Soares. - 
Ponte da Barca—do sor. T. A, do Valle. 
Lamego—do enr. M. Joaquim de Carvalho Aze- 
“  vedo Mello e Faro. . 
Coimbra—do snr. João Antonio F. Pinto. 
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vilia de Guimarães 


(Continuado do n.º 42) 


su rs 


der asi o as suás causas, dei-lhes esta mi- 
nha carta rigillada de mu sello ds chumbo 
é foi Feita em Guimarães 4os 6 de setembr 
do anno do Senhor de 1217. À | 
Não foram bastantes 'os ameáços com que 
elrei D. Affonso o éegundo quiz impedir a 
moléstia que seús ministros faziam aus pri- 
vilegiados é caseiros de Nossa Senhora, para 
ar a fazeéro 
serviço, de que pot seus privilógios, elle e seu 
paí e avô os tinham isentado; como se viu 
quando el-rêi D. João o primeiro tinba de ei- 
tio a cidadê de Tuy, em que ós seus imiuis- 
tros de Gruimarkes obrigaram aos caseiros de 
Nossa Senhorá levásstm em carros imantimen- 
tos Aquelle arráiál; e sabendo este rei que el- 
Saba êus privilegiádos, não quiz acei- 
a 


dos seus pri: | 
tar riáda do que elles levavam, antes pagan- 


do-lhes o séu trahálho, ós tornou a mandar;|d 


e rendida a cidade, veio o dito rêi dar graças 
& Senhorá, e 4 porta principal da sua egreja 
disse êm voz alta o seguinte: «Senhora, estos 
meus ófficiaes, é deste concelho não consi. 
derandó. quo vôs sois aqui la que combateis, 
defendeis, velais e roldeais, não cessam de 
quebrántar os privilegios, isenções é liberda 
des, quê éw é mous antepassados demos à esta 
vosgá egreja, fazendo servir aos privilegiado: 
della do que lhes apraz; porém eu vos pró- 
mettô que se elles d'aqui em disúte outra 
tal vos fizerem, que eu enforque dous du trés 
à estas vodsas portás.» O 

“Quando el-rei D. Affônso o quinto en- 
troutiã poste deste reino, o achou carregado 
de empanhós, e para d'elleso alliviar, man- 
dou lançar por seus vassalos certo tributo; 
os lariçadores quo pará esse effeito foram elei- 
tos n'aquella villa, obrigaram dos casei- 
ros de Nossa Senhora, que o pagássem, que- 
brantárido-lhes para isso a isenção de seus pri- 
vilegios, de que o cabido se deu por muito ag- 
gravado e 6 queixou à el-rei; o qual querendo 


caseiros, lavradores, domesticos é servidores 
tinha aquella egreja, prior e cabido, com- 
metteu por seu A ao doutor Pero Este- 
es frgomioho; cavaleiro e ouvidor das ter- 
ras do. aque de Bragança e a João Gonçal- 
Fes pSegravid, que flo, faia, fzgasera, Italia 
inquirição, que assim o cumpriram muito de- 
claradamente, gua el-rei sentenciou com 
os ministros de sua fazenda, e o pronunciou 
em sua sentença: tania sli cáfta: qui 
- Que 4 dita igreja foram sempre guarda | 
gos seus privilegios, e sous cazeiros isontos 
e todos os pedidos e encargos (excepto onze 
casaes) que por não serem libertados, esfa- 
vamem parto despovoados, aos quaes lhe 
aprazia, por ser assim rasão, é fazer assim 
esmolá á dita igreja, e á honra da bemaven- 
turada Nossa Senhora Santa Maria, que 
aqu Jles onze casaes fossem tambem privile- 
gindos como os outros. É assim queria e mao- 
dava que, todos 08, caseiros, lavradores, do- 
mesticos é servidores contheudos na dnquiri 
ção, fivjsecon oh, itos. privieEio concedidos 
com todas as iberdades é franquezas d'elles, 
e 08 seus ofliciaes que os não guardassem, 
psgassem seis mil soldos, e encommenda àos 
reis seus successores por sua benção, que as- 
sim o curopram e façam cumprir por esmola 
para sempre, por ser esta sua vontade, salva- 
ção sua, e d'elles seus successores, e dos reis 
ante-passados, que esta casa em louvor de 
Nossa Senhora & ordenaram. Foi feita esta 
confirmação em Lisboa aos 21 dias do mez 
de julho do anno de 1455, a qual el-rei asai- 
gnôu e mandou sellar de seu sello do chumbo, 
stão todos estes casaes, caseiros é con- 
firmação escriptos em um livro de pergaminho 
uo se guarda no archivo da real collegiada 
de Nossa Senhora, e de fóra parte do livro cê- 
tão todos em umas taboas pintadas de vermé- 
lho que se guardam no cabido e casã da ca- 
mara, por onde comimummente se chamam 
privilegiados das taboas vermelhas, Guarda- 
so esta taboa ná camara pára n'ella se saber 


quaes é quantos são, para que estes sejam 
izehtos dos encargos à que, os que não são 


privilegiados 


e pará 


seus. 


: a obrigados a servir n'ella, ' 

lhes Serem inteiramente 

prifilegis r 

marca provis o de seus conservadores. | 
Não pararam aqui as vexações que se fa- 

ziam aos privilegiados de Nossa Senhora, 

porque mandando el-rei D. Manoel fazer um 


pedido por todo o seu reino, elegeram n'a- 


” 
” 


ardados ,. 
3 tem os corregedores da co- O 


Santissima Trindade tres sacras é quatro jarra 
douradas, com quatro bonitos ramos de flores artifi- 
ciaes, feitos pela sor.* D, G -rtrudes Emilia Virães, 
da rua dos Bragas, objectos offerecidos pelo enr. 
Fulgencio José da Costa Guimarães para servirem 


COMMNUNICADOS 


No domingo passado estreiaram-se na igreja da! 
8 


quella villa de Guimarães para o lançamen- no altar do Santissimo Sacramento da mesma igre- 


to d'elle as pessoas que melhor o podessem 
fazer, as quaes não isentaram para o seu pa- 
gamento aos privilegiados de Nossa Senhora, 
para 0 que foi necessario ao prior e conegos 
de sua collegiada fazerem certo requerimen- 
to, que lhe outorgou o dito rei D. Manoel, 
concedendo ao prior, dignidades e cabido tudo 
o que lhe pediram para conservação de seus 
privilegiados, caseiros, criados e domesticos, 
confirmando-lhes suas isenções e liberdades 


| e(Continúa) 
(Padre Carvalho—«Corográphia Portugueza») 


“. 


— O 1 TIME E — 


Administração central do correio 
do Porto | 
CARTAS RETIDAS POR FALTA DE 
FRANQUIA EM SELLOS 


Pequena posta 
Anna Rita Peixoto—Barão de S. Januario— 
Bento José Ribeiro—Bernardino Senra Almeida— 


Maria Henriqueta Souza Silva A, Li. —Maria dos Re- 

medios Peixcira - Repedor do Campo de Santo Ovidio 

—R. da Ribeira do Porto. 
Hespanha 


| Abelardo Carlo— Admar Loterias — Adriano Miz 
— André Jundino—Antonio Ferina—A. Quintans— 
A. Souz. Maia—A. Souza Moreira—Agela Bara— 
Cypriano Timas — Candelaria Gonzales —Cundido 
ttjasrassi— Cuctano Zanzarte Wreu—Chefe da esta- 
ção do carinho de ferro cm Badajoz — Director da 
Caixa Universal de Capital—Director da Sociedade 
Credito Commercial — Domingos Sulgudo—Filippe 
Pellon—Fernando Parente—Francis Carrois—Fran- 
cisco Filgueira—Francisco Moraes — Francisco Oson 
Calis—Francisco Brola Ballosta—Francisco Ribas 
—Famara Gonzales Filva—D. P. P. Ubsgon—João 
Baptista—J. Souto—J. Vicente Carvalho —Joaquim 


Garcia — José Bandoz —J. Cort. Claur—J. Joaquim. 


Santa Anna—J. Lopes Fernand:s—J. Orge Garrido 
—J. do Porto—J. Roiz—J. Soares Amado—gJosefa 
Villa Nova-=Manoel Correia—M. Fuentes—M. Joa- 
uim Conha Viegas—Maria Lema—Parocho de S. 
vão Grijoa—Pedro Benito Bigera—P. Fernandes — 
Pilara Fragueira—Rafael Sanches—Ramão Mar- 
tins—Vicente Araujo—Vicente Peres Marina. 
Havana 
Andres Sebe—Manoel Figueira 
o Belgica 


Adolphe Bos—Baron O:char Pyche—Diolinda 


ja. O snr. Costa Guimarães já havia offertado ha 


dias, para servir n'aquelle altar um rico cortinado 


e duus tapetes dos quaes um para servir com o cor- 


tinado novo todos os domingos, eo outro quotidia- 
namente com um frontal que elle havia mandado 
concertar. 

Consta-nos que o mesmo cavalbeiro tambem offe- 
recera á igreja da freguezia de S. Martinho de Tra- 
vassos (sua naturalidade:, varios objectos de não po- 
queno valor. 


(48) 


* 


IT T— o 


Snr. redactor. 


Do V., ete., 
Guilherme Augusto da Silva Macedo. 
Angra do Heroismo 2 de fevereiro de 1867. 
“Cópia 
Jim? snr. redactor do jornal «Clamor Militar». 


Dirijo-me, em primeiro lugar, ao seu corrcs- 
pondente «Athleta» para, como homem agradecido, 
lhe jurar eterna gratidão, a qual deve ser tanto 
maior quanto que os seus favores me são prodigali- 
sados n'esta amergurada transição. 


Mas, enr. redactor, a não ger por arrojados! (o 


actos da generosa virtude, 
almas nobres ? 

Reconhecido, pois, beijo as mãos a este seu no- 
bree liberal correspondente, a quem sempre diligen- 
ciarei provar esforços feitos para continuar no seu 
bom conceito. 

Não sei se à opinião publica e a de quem me 
conhecer será a mesma que fazo seu obsequioso cor- 
respondente, mas seja ou não, d'agui digo — alto e 
bom som—a minha vida publica ahi corre ha 30 e 
tantos annos por esse paiz inteiro; appliquem-lhe o 
escalpelo 4 vontade, e se acharem pustulas ou mes- 
mo só feridas, não vacilem, façam tudo publico, pa- 
ra minha eterna vergonha o escarmento dos outros; 
se lhes parecer ponco a vida publica, entrem,eu Ih'o 
permitto, na particular. cad ninho doi 

“Não querodizer com isto que estou isempto de 
defeitosc peccados; não: conheço, vi sou grande 
peccador e resignado receb>rei a psdrada de quem 
provar a isempção do peccado; mas o que julgo po- 
der afiançar sem remorsos é que vicios e crimes, 
que me degradem. como homem e como soldado, não 
os tive nem os tenho, salvo à calumuia, 

Tenho respondido, creio cu, ao que se lê em o 
seu citado n.º 260,e, portanto, passo a dizer o que 
julgo de instante necessidade pelo que se vô escripto 
no seu n.º 261 sob a epigraphe «Documentos para a 
historia», dba | 

Duas palavras, primeiro, no redactor dos taes 
documentos, mas nem uma só a quem forneceu un 
materia proa; agradeço e louvo a bem escolhida 
epigraphe para uma tal narração. 

- Não ei nem poszo conceber como harmonisam 
a prisão de tantos sargentos em causa commum com 
a suspeita havida contra mim ba mais de sete me- 


como se provariam as 


zes (!!..), e sobre tudo como se póde trazer a publi- 
pr o 4 os PUTA ÇA É oO po dy nd X, pa é ba 
co (a não ser como ultima e besuntada demão) que 


um capitão de infanteria n.º 13 (?) fosse por mim 
convidado a ir a minha casa sob pretexto do ajus- 
tarmos «negocios particulares». E A te 

- Beja, pois, minha resposta a mais est'outra ca- 
pciosa tenção. Ea yr 
-* Nodia 5 de junho do anno que passou fui a 
Chaves, a fim de apresentar-me no quartel gencral 
d'aquella 5.2 divisão militar, não só por camprimen, 


Saavedra Van-Zeller — Ed. Harzé—Peltzer F.º —|to do meu dever, pois chegára a minha casa vindo 


Pritemp. ves 
É Es: Etalãa 
“Carlo G. Brofvriçh—Direthrico Colleggio Ta- 
magali—G. D: Fratelli Baratta—Paulo Sala, 
Inglaterra o 
Elizabeth Jones—J. W, Cassels—R, Keiber— 
Smith & 0. 
+ Prussia 
A. H. Luck—J. C. Duncklenbug. 
Estados-Unidos da America 
E. Mallaps. e TIA 
pura E. Ázia 
José Manoel Coelho. | 
CORRESPONDENCIA RETIDA POR FALTA DE 
— DIRECÇÃO s 
- Antonio Joaquim Monteiro Andrade Sá — Anna 
Benedicta—Daniel Costa Soares—F'rancisco Araujo 
Almeida—Maria Augusta Pereira, Conha—Maria 


[saber miúdamnento quhes é quantos cazaes, | Joró Ferraz —Maria Koza—Pondo José Costa —Vi- 


etorino Pinto Correia. 


TRIBUNAES 
“Relação do Porto 
Sessão de 20 de fevereiro 


APPELLAÇÕES CIVEIS 


"Parto, José Afllalo & Cr—c, Francisco 
Pinto Monteiro e mulber—juiz Sarmento, es 
Coutínho. | | 

Coura. Jo:é Antonio Freire, no inveiitario do 
reverendo Jusé de Jesus Maria—juiz Souza, escri- 
vão Albuquerque. Peço | 

Vinhaes, Francisco Fernandes e mulher—c. 
Antônio Affonso e muúlhér—juiz Abranches, escri- 
vão Cabral. ) | 

;. Porto, Manoel Pereira da Silva Junior—ce, D. 
Maria Emilia da Fonseca e marido —juiz Oliveira 
Baptista, escrivão Sarmento. E 

Carregal. O bacharel Alexandre Monteiro Ma- 
chado—c. Simão da Costa Marques e mulher—juiz 
Velloso, escrivão Coutinho. PRE» 

Porto. Manoel Martins Thomaz —c. Manoel da 
Silva Tempera == juiz Ribsiro Abranches, escrivão 
Albuquerque. 

Celorico de Basto. Os filhos de Rosa de Souza 
Nunes—c. Jusé Gabriel Soares=-juiz Gouveia, escri- 
vão Cabral. da 

Castro Daire. João Moraes de Figueiredo e mu- 
Iber—e. Joaquim Rodrigues de Figueiredo Rocha e 
mnlhes gota deçiho, escrivão Sarmento, 

Estarreja, ariannada Silva—c. João José Va- 
lente=juiz Baptista, escrivão Coutinho. 

| ““AGGRAVOS pe 
— Sonra (Carta testemunhavel), o bacharel Je 
cintho Soares Amado da Cunha e Vasconcellos—e, 
o juiz de direito==juiz Caldeira, escrivão Albuquer- 

ue, 


Maria 
crivão 


el Ja- 


Arouca. Antonio Alves—c.oM P. —fjuiz Fer- 
reira Oliveira, escrivão Cabral. | 
Ovar. (Carta testemunhavel)—Manoel [Gomes 
Coentro—e. o juiz de direito—juiz Oliveira, escrivão 
arment », 


JULGAMENTO DE CAUSAS ASSIGNADAS 
ARA O DIA 27 DE FEVEREIRO 
rr APPELLAÇÕES CRIMES 
“Armamar. OM. P.—e. Bernardo da Costa o 
ra 


z 
Soure. OM. P.—c. Joaquim da Silva Salva- 
or. pita 


..WVddsdorp D0* 


de Lisboa, mas tambem para pessoalmente rogar 3 
3. exc.* o snr. gencral Cruz, eutão commandante da 
divisão, oito dias mais de licença, pois assim o exi- 
giam os meus negocios domesticos, pela minha ausen- 
cia de quatro mezes cm Lisboa., E dd 
- Hospcdei-me, como quasi sempre, em casa do 
meu parente o ill.m* snr. João Gualberto da Fonso- 
ca; ás 3 horas e meia da tarde d'este mesmo dia vol- 
tei para minha casa, aonde estive até 13; a 14 sahi 
caminho de Bragança, aonde cheguei a 15; a 16 to- 
mei pessoalmente o commando da companhia, e n'es- 
se mésmo dia estive de estado-maior ao batalhão; a 
18 ou 19 houve passeio militar; à 21, ás 11 horas da 
noúte, fui chamado a casa do exc.”º coronel Azeve- 
do, commandante do batalhão, o qual, com espanto 
e compunção, me disse o qua hai e, entregando- 
me. guia de marcha me ordenava sahisse, logo: lo- 
go, para o meu destino!! 

Recebi a guia, e, prevenindo o mesmo exe.=º co- 
roncl de que não marchava de noute, fui deitar-me a 
dormir; pf horas da manh emprehendi a ordena- 
da marchas & 28 cheguei ao Porto; a 294 Lisboa e 
a 5 de julho emburquei à bordo do vapot «Mindello», 
que me conduziu a esta ilha. 

Ha aqui uma certa coincidencia, a qual peço li- 


| cença para notar, e é que eu, liberal desde a infancia, 


filho de pai liberal, e tão liberal que, se existisse, te- 

in a medalha das campanhas da liberdade com o 
algarismo 9 (fôra ténente Sp de meliciás do Cha- 
ves), que soffeeu 5 annos é sete mtzes nas masmor- 
ras do despotismo, e finalmente assassinado em 1816 
por um pseudo—liberal, pois áesim se deve chamar 


“ao vil, cobarde e cruel assassino, e a quem o filho dá 


ilustre victima matou à fome, emprestando-lhe réis 
128000 na praça de Almeida, que áinda não embol- 
sou nem embolsará, pelo asco e rancor que lhe cou- 
saria o dinheiro tocado por tal antropophago social! 
—tcorramos este véu e voltemos à coincidencia—é pa- 
ra notar que um hberal, sendo obrigado á deporta- 
ção, o fosse para está ilha, brilhante baluarto da 
nossa liberdade,e conduzido em quo navio? O «Min- 
dellos ! 2 à 

Altos juizos da Providencia ! | 

Declaro mais que, pertencendo q caçadores n.º 
3 dezoito mezes, pouco mais ou menos, contados até 
á data da minha expulsão, fiz «illi serviço, da primei- 
ra vez, desde meados de maio até 2 de setembro se- 
guinte, e passados dez mezes apenas alli estive 6 
dias!.. 

“Permitta-se-mo uma ligeira divagação antes do 
encerramento. 

Que Washington, Napoleão Le Garibaldi fasci- 
naram, encorajaram e dominaram com sua sciencia, 
palavras e escriptos, sabe-o à gente do mediana edu- 
cação e fúidtrátção: que ó conde de Cavour, ldsente 
meteóro, abalou a curia romana e fez valer os direi- 
tos da Italia com seus formidaveis disgurbos e escri- 
ptos, sabida cousa é; que Hermann é um sublime 
prestidigitador, que illude admiravelmente, na sus 
especialidade, com seu talento e habilidade, tambem 
é cousa averiguada; mas que eu, desnuado de todos 
esses dons e meios pára áttrahir os homens podesse. 
em tres mezes é seis dias, intercalados por dez me- 
zes, dispôr de cavalleria n.º 7 6 caçadores n.º 3, faz 
antes ... rir do que suppol-o, & menos que eu não 
seja um reformado José Balsamo; acceitam ? Não; 
pois então tomem lá— exfructibus eorum cognoscetis 
E: axioma em latim, como vêem; mas eu, que sou 
e hei-de morror portuguez ferido Mo dp tur- 
co ou rueso), direi em linguagem vulgar: —é neces- 
sario-ter transcendente talento e habilidade para 
mentir ou calumniar,pois é mister lembrar que mais 
depressa se apanha um calumniador do que um 
coxo. 

Concluo dizendo que não respondo a cousa algu- 
ma mais contida nos «Documentos para a historia», 
porque despréso tanto o informador como a informa- 


Não tenho alludido a uma outra corresponden- | 


cia que no mesmo seu 

| - Miz ja dio 64 due Deus 
ande de de di Ff na fm inveja das... mercês que Deus faz a outrem : 
dem Tercelra da $% Meiadade nin A alma cahir no poder de Lucifer, não ha-d 
por esse peccado. . 


lugar para que estas linhas vejam a luz em geu jor- 
nal, rogo-lhe so digne desculpar esta incómmoda e 


es 


nº 260 se lê, assignada por, 

tino, porque nem me respeita nem tenho tá 
dá : 

É ph 

varenga. 


a 
Pediram licença para sahir 
Fevereiro 20 
NEW-CASTLE —Barca ing. St. Clair. 


Termos de carga 
Fevereiro 20 
JANEIRO —Barca Formosa, cap. Al- 


Depois de pedir, como peço, a v. 8.* um qualquer 


extensa massada, e, certo da sua sempre benevolente 
bonhomia, ainda direi: a lagrima, ainda em tempos 
inquisitoriaes, foi sempre livre; desabafar, entre nós, 
não está prohibido, não é assim? Pois então, emquan- 
to ha vento, molba-se a vela. | 

Creia, snr. redactor, que ma honro assignar-me 
com dedicada consideração. | 

cc. Do Voss 
am.º att.º e obrigadoltriado, 
Guilherme Augusto da Silva Macedo. 
à im do Heroismo, 2 de fevereiro de 1867, 


Generos despachados para cosmúmo 
Fevereiro 18 e 19 


Assucar—16 caixas, 586 saccos, 14 barricas e 
8 feixes ado gm 

Café-—30 saccos e 5 barr 

Couros—6297 

Aguardente—3 garrafões e 3 pipas 

Gomma—42 paneiros e 1 barrica 

Madeira—3 vigas 

Algodão 31 eaccas 

Melaço—262 barris. 


los” 9)! 


Ao exe.”º governador civil do 
districto de Viaana do Castello 


O carpinteiro, que orçou ultimamente em réis 
1:8155180 o concerto de madeira a fazer na ponte 
sobre o rio Coura, em Caminha, Jo:é Alves da Cos- 
ta Peres, foi o proprio, que o arrematou por réis 
1:5005000; devendo notar-se, que esta quantia era, 
julgando-se ter o arrematante obrigação de entregar 
Tá traves de carvalho da maior dimensão, como cons- 
tava do edital, e não 64, como consta do orçamento 
e auto de arrematação, pclo que devia haver ainda 
mas VINREROÇA para menos da 1003000 a 1203000 
céis 

Que bom orçador !!! E não estaria elle no fa- 
cto d'eeta diferença ? 


Cr. a UA MBGS 5 

despachados pela mesa 
da estiva 
Fevereiro 20 

Linho de fiar—191 fardos 

Dito canhamo—78 ditos 

Arame de ferro—420 feixes 

Manteiga—15 barris 

Geseo cré—25200 kilos 

Petroleo—200 barris. 


E E 


Generos 


a pr 


- 


: ; e 4 cas pá e do 
Praça de Lisboa 19 de fevereiro 
tendimento da alfandegs grande de 


E se, felizmente, não lançasse tambem o car-| Lisbonde 1a 18 de fevereiro....  225:0168859 
pinteiro Domingos José de Almeida (appareceram| dem no dis 19....... enerccrrreo 10:0025760 
mais lançadores, mas porque não eram carpinteiros, ES. Ap 
vão foram admittidos pela camara ! ! !) ficaria o or- 235:0198613 


Cotações ofmicines 
(ngeripções de assentamen= 
to de 3 9/; (juro pago atô 
vo &m do 2.º semestro de 


çador com a obra pela quantia, que a tinba orçado, 
com qualquer pequeno abatimento ! ! 

Note-se mais, que nenhum edital se mandou 
para o concelho, nem para fóra d'elle, apenas se af- 


fixaram dous —um no edifício da camara, o outro na), 1866).....cceseeseo o. 46 ná6t/, 
embocadura da mesma ponte, c sómente com 7 dias] Joupons, idem. «..cr.cs.. 46 0461: 
de publicidade, pois tendo o edital a data de 12 del Titulos de 5 acções do Ban- ci À rio ii di 
janeiro ultimo, a arrematação foi no dia 19 do mes-| code Portugal......... 4943000 a 4968000 
mo 111. Sanco Ultramarino. ,..... $ a 708000 
Caminha 19 de fevereiro de 1867. » Euditansssés de cuis.. $ a 105900 
É ** * » Commercial do Porto 5) a 2504000 
dor o reconhecimento.) » Moresntil Portuense ; & as 25604000 
» ni ecran 1234000 4 1248000 
g E, » Alliança.......... 7284000 a 738000 
Ei É Sn. redactor. » do Minho......... 8 a 608000 
Depois de muitas verdades ditas em favor dos | Companhia Geral de Credi- e: , 
relevantes serviços prestados peló nosso distincto| to Predial. pegnrerasss 185000 a 188500 
compatriota Raphael Ascoly, na provincia de S.| Titulos de divida publi 
Paulo, a patricios nossos e por isso ein honrae di-| (antigos)....ececccrrs 1 8 2 
gnidade de Portugal, não posso deixar de mencionar| Titulos de divida publica 
mais um acto que muito o honra, dj que tenho pleno) (amues)...secececemeo 2 8 4 
conhecimento e de que a imprensa portugueza nun-| Titulos de divida publica .. d 
ca fallou. (das Dos braços) - co. 10 q. 
No anno de 1863, tendo o pagador da estrada| Papel-moeda ............ 12 ad 
de ferro de 8. Paulo, por nome Jayme, tido uma de- Br. 
savença por duvidas em contas, com o portuguez Cambios 
eonardo, resultou haver tiros de parte a parte), as. 90 531 
(sendo o dito pagador, o primeiro a atirar-lhe), e por Londrés......++ d/d. sena. É ha 
tal fórma, e de tal modo tomou caracter grave esta) PP treme 60 d/dece... 63H 
questão, que o pagador ou algum amigo officioso, | - ATIB «sereseras : n/a 20. ! 
não se lembrando que estava em um paiz hospitalei- Genova AITA Ad m/ das der! AO o2 
ro e civilisado, chegou a dar o escandalo mais revol- Napoles........ 8 m/d,.c..s 
tante de que até hoje tenho conhecimento, annun - amburgo cce. B m/d.....o 
ciando que se dava, no escriptorio da empreza, um| &S terdam..... 8 m/ desen 
conto de réis a quem prendesse 0 dito Leonardo, e Madr d. Ed E FA core 925 
apresentasse à cabeça d'elle ! ! Dias depois teve de-| De res cee sas Me: E O a 
nuncia o distincto chefe de policia da provincia, o Porto «esvemrer 8 d)Voceci. par 


rundos sitramgetros 
Boles da Londres, em 19 de févereirô —Conso- 


dr. Luiz José de Sampaio, de que Leonardo se 
achava no logar das Teipss, povoação a 3 legoas e 
meia da capital, e com alguns companheiros arma- 
dos, certamente para defender-se, visto que tal an-| idados 91! fa" por cento portugueses 43 
nuncio convidava a qualquer assassino a maudal-o Bolsa de Paris, om 19 de feversiro— 3 por cento 
desta para melhor vida, a fim de lho aprovetar al francezes 69,75—4 !/, por conto 99,50. 
cabeça, quo entava avaliada n'um conto do réis! !| | Boles de Madrid, m 19 de fevereiru—Conso- 
Em vista d'isto,o digno chefe de policia (que muitos| pagãos 33,60 — diferidos 31 3 : | 
serviços tambem prestou aos portuguzes), dirigiu- 
se ás 10 horas da noute para aquelle logar, acom-| «pos = 
panhado de 20 praças de cavallária, a quem Ra- 
phael Ascoly, tambem acompanhou, tendo acabado 
de saber d'este aconteciment.; e na fórma de seu 
louvavel costume, patriotismo e muita dedicação pela 
rg mi foi O let que penetrou o - casa e 
onde deviam estar Leonardo e os companheiros, e coro — ENTRADAS Ch qd 
preaipitou-se no interior da mesma, ga so achava)... LIVERPOOL 6 dias—Vapor ing. Cintra, cap, 
nas trevas, com o fim de vêr, se sendo reconhecido Lloid, fazendas a A. Miller & C. o de ater “di 
por elles, evitava resistencia á força legal, e por GLASGOW (por Vigo) 8 dias—Vapor ing. 
isso graves consequencias, arriscando assim a pro- General Lee, cap. James, ditas a Carlos Coverley. 
pria vida, para salvar as de seus compatriotas, sen- Não sahiu embarcação alguma, 
do até n'essa occasião admoestado pelo chefs por Idem 21 2 
um acto tão temerario; mas feliz ou infelizmente, or (dó 8 Bosás da masai; 
Leonardo já ahi não seachava, e sim trinta traba- Fêra dá barra fica : , k 
| E rea Segurança. | 
“Vento L.( 


o q “* 


-—. - 


PARTE MARITIMA 


Porto 20 de fevereiro 


lhadores da estrada de ferro. 

-. Dias depois, soube Raphael Ascoly onde se 
achava Leonardo, e manda-o chamar e apresentou-o 
4 authoridade, para ser recolhido á prisão, sem que 
fosse preciso o author do infame anuncio gastar O 
conto de réie, que oflerecia pela cabeça do portu- 
guez!! Triumpbou pois o principio da moral, pres- 
tando por este facto um bom serviço ao nosso com- 
patriota, que na prisão pôde achar os meios de pro- 


ho! 
É 
bom. 


j 
brando) é o mar 
x ; f 


nto maritimo de diversos 
portos do reino 
Vianna do Castello 15 dé fevereiro 


Movime 


E ENTRADAS «PDS 

var sua innocencia erasão. | CEZIMBRA 3 dias—Cahique D; Luiz, sardi- 
Foi n'esta occasião que mais serviços ainda lhe Inha, (Arribado). | 

prestou o referido Ascoly, alimentando-o na prisão e IDEM 3 diag—Cahique Nova Activa, sardinha. 

dando-lhe como advogado o distincto dr. Pinto, que (Id : 


em). : | X 
, SETUBAL 6 dias — Hiate Brilhante Feliz 
roz e sal, (Idem). 


Não sahiu embarcação alguma. 
fast 16 


o defendeu com a maior dedicação e talento, sendo 
afinal absolvido pelo consciencioso jury; vendo pois 
d'esta forma coroados seus muitos esforços em prol 
de mais uma victima, que elle viu restituida á liber- 


1 ar- 


+ i ss , ' 

“Não pôde deixar de escrever estas poucas linhas, | 
por ter deparado com um artigo, publicado no «Jor- 
nal do Commercio» de Lisboa, de 29 do proximo 
psssado, elogiandoo dito Astoly. Se quitesse énnu- 
merar os muitos serviços que sei prestados por este 
cavalheiro, de certo teria materia basta; no entanto, 
talvezo vá fazendo, visto que sua modestia não lhe 
dá publicidade, e o governo se esquece de Serviços 
tão relevantes. | 


ENTRADAS 
ESPOZENDE 1 dia—Graleão Ponte Vermelha, 
lastro, (Arribado). 


Não gabiu embarcação nlgoma 
ENTRADAS 


——4 Ajegiiate Flor do Lima; a mesma car- 
a com que tinha sabido. . 
dy Não sahiu embarcação Euro 
a 2 lerá 1 | à 
Não énitrou úem sábiu birtação algitha. 


a = 


Arm d 


O portuguez no Brazil. 


(49) 


ds e Ve sm e 


Movimento marítimo estrangeiro, 
com relação a portos de Portugal 
ENTRADAS 
Em Btistol, o Pride 
e Lisboa. 


”, + e iidiado Dos Mutiá JUV) E 
PARTE COMMERCIAL 


| a AM 
14 de fevereiro. of the Isles, 


Alfandega do Porto 


Rendimento da alfandega do Porto, de «|| e FE Dar denaloe o Johannes, 
1 a 19 de fovereiro.e.cerreersos D0:9238750] o R à ar Diaias sedia 54 pap 
Idem no dia 20.......cscesecreços —:3298480 do Porto A pro 
- ad|— » m o Clyde, o Venezia, de Lisboa. 
a 96:a59 82 3d 11 » Em S. Nazaire, o Dolphin, de Se- 
R - Pia no] gp para Shields. K 
Despachos de exportação 1 . 2 Menos Pscuntatastdabos. 
Fevereiro 20 | 14 de fevereiro, Do Havre, o vapor Lisboa, para 
RIO DE JANEIRO—Na galera Camponeza, J. Lisboa. | i 
C. Ferreira Sosres, 1 caixa com palheta; J, ig » » De Deal, o Nordon (?) para Lis- 
Brea, 10 saccos e 9 condeças com rolhas e 3 caixõe bos. os sas 
com palitos; M. Gomes da Fonseca, 3 latas com car-| * , De New-Port, o Behrend, para 
ne de porto, - Lisboa, so 
IDEM—Na galera Autora, M. Leite do Amo-| ” » De Swanses, o John Elden, para 
rim; 694.litros de vinho; Costa Irmão, 65 saccos “Lisboa. eso go 
com feijões. , | od À mio a , De Sunderland, 0 Aneurio, para 
(DEbiNa barca Formosa, da Cardoso Sb ia " 
ma, 4 pacotes com cordovões; A. Francisco Rodri- Mi ê VERIA CNS e 
gues, d cuixões com palheta é coxinô; R. J. Teixeira| 13 de fevereiro, De Sandgata, o Artemis; do New- 
de Carvalho, 106848 litros de vinho. ' Cestle para Lisboa. 
BAHIA—Na barca Laura, A. J. de Oliveira é | e SF 
Basto, 30 sacços com feijões, — CHALE,S. W., 14 de fevereiro— O paper For- 
PERNAMBUCO - Na bárea Silencio, Manoel] tuna, de Lisboa para Londres, que encalhou em 27 


o preto saiam 


Iglezias, 5 volumes com condeças, 2 caixões com pa-| de janeiro, tem aberto gradualmente; 6 ind 

litos, 1 sacco com rolhas e 2 caixões com toalhas. | compartimento éstá clieio de agus; & no sitio da ma- 
IDEM—No brigue Triumpho, F. Pereira Bar-| china tem 14 polegadas de agus; as Pombas babar 

bosa Braga, 6 pacotes com cordas; À. J. de Oliveira| Ibam para livraf 8 cargs; a que se acha a bordo está 

Costa, 56 saccos com feijões; M. José de Souza, 60] toda avariada; o resto está sobre rochedos. | 

ditos com ditos; Antonio de Souza, 40 cunhetes com CARDIFF, 12—0 Albion, d'aqui pará Lisboa, 

pomada de cebo; J. O. de Souza Guimarães, 2 cai-|soffreu um abalroamento em Penarth Ronds, em 8 

x0es com linha, o ss É do corrente, e arribou hontem com alguma avaria no 
RIO GRANDE—No brigue, Experiencia, J. C.| casco. 

Ferreira, 594 litros de vinho; 8. M. Sampaio, 2 paco- 

tes com arcos para peneiras. | ' oa dt. did o O 

«q BREMEN Na galeota pros. Hurminá, J. melegraphtia electrica 

ndresen, itros de vinho. ... Des dai irigi i z 

RISTOL—Na escuna ing. William Edwad, a ii il 


Alfredo J. Pinheiro, 100 caixas com laranjas. Lisboa 20 dé rerbreiró 


HAMBURGO —No patacho Fortunato, F, Cha- É ENTRADÁD 
miço, Filho & Silva, 19 litros de vinho o 34 bárricas| PORTO 7 dias—Escuna hol. Morgenstar. 
com amendoas. “êlio TE BITAGO DE CABO VERDE 30 dias—Hiate 
| aria José, pç o 
cisinicia doseaigá NÁPOLES E PORTOS DO ESTIterTO 21 
Fevereiro 18 disê—Vapor ing. Rhone. ' reação 
E Loba A tod TT PALMA E MAIS PORTOS 30 dias— Vapor ing. 
VALENCIA—Galenta hesp. Salamandra, Amazon. lente! 
PERNAMBUCO —Barca S. Mánoel 2.º HAVRE 5 dias— Vapor Lisboa. 
| Idem 19 “| S. TEIAGO DE CABO VERDE 9 diás— Bi. 
SETUBAL —Patacho Margarida Emilia. gue Cordenlidade. , 
RIO DE JANEIRO — Barca Felix. CABO VERDE 21 dias — Barca Marianna 3.º 


Idem 20 casei iii ad As 
HAVRE DE GRAÇA Hiate Novo Alerta. GIBRALTAR Vapor ing. Macedon. 
Art | LONDRES— Vapor ing. Thetis. 


FLASDINGEN—Escnna hol. Mina. 
SETUBAL —Brigue ing. Breeze. 


CBSERVAÇÕES METEOROLOGICAS | Victor 


e de que eu dei noticia, de um malvado 


que n.º 
l - Fantá - nm | T€8 
“assassinou sua mulher e a enterrou ainda com 

e pe cmo | Vida.! AS 
hs Conta-se assim tão execrando crime:— 
ino de Souza Ferreira era cáseira da 


do Ultramar. 


cer entrasse desde já em discussão, 


, O requerimento foi approvado, assim como o 


OBSERVATORIO METEOROLOGICO PA ESCROLA Horta da cêra, a S. José, onde. vivia com parecer. 


MEDICO-CIRURGICA DO FORTO 


= |Barome-|Thermo-| Psyebro- 

Es tro metro | metro | ADM Io 

o Na do 

N | Altura | Graus 

o | carro | centeai- humid. Rumo Es o, 
.m-— . do ar em do cor 
o jeta em | mais fracçõ dos E 
S | mil | Temp.5 o rasura) VOMtOB| (OO 
a metros | sombr 1 
9 h 767,59 | 12,1 | 83 | ESE. lee, 
mà! 16162 15,4 | 58 | SE. [Tem 
8 16542 18,2 | 72 | NO. | Idem 


Maxima temperatura 18,3 
Minima ' 9,0 


Quantidads de ozono 85 
Pluvimetro (alt.“da agua pluvial em mil,)-0, 
O director, Gomes Coelho. 


— e. —— so e — 


CORREIO DE HOJE 


Lisboa 20 de fevereiro 
(Corresp. part. do «Commercio do Porto») 


Continuou hoje a discussão do projecto re- 
gulando o novo systema de concessão de pen- 
ões. 

Fallaram os snrs. José de Moraes, Carlos 
Bento e o relator do parecer da commissão, o 
enr. Torrese Almeida. 

O primeiro mostrou que,approvando o pro- 


Mária Rosa ou Amelia Rosa. Desávenças| . 
Cariz jem consequencia de ciumes os fizeram Bopa- decretaram pensões, remettam à camara todos os 
a atbm.jrar, em principios do anno passado, e Vi 
— |etorino fugio da mulher, vindo ella a saber 


tas rogativas reconciliaram-se. 
Em certo dia, ao fim da tarde, foi vista 


[mulher entrar na quinta e ir para a casa que 
Sol enuv. [o marido occupava. Uma carroça que lhe con-| um requerimento da snr.* baroneza de Navogilde, | .m | | 
duzia os trastes estevo parada no Campo de|viuua do major Moraes, pedindo que se lhe continue 


Santa Clara até 4 noute, dando então entrada |% dar a pensão que lhe foi concedida, é que lhe foi 


na quinta. N'essa mesma noute, fóra de horas, 


e Vi-| documentos q 


ajcer sobre as propostas 


ediu 


dos estrangeiros. 


As commissõer tinham obrigação de dar pare- 
ue lhe são remettidas, aliás | semana santa— 


a E ida dos Fier era nulla, . 


nr. barão de Vallado mandou para a meza | mada n.º 134, 


8nr. 


depois tirada por passar a segundas nupcias. 
O sur. Salgado mandou para a meza um reque 


entrou o caseiro na nabegoaria onde dormiam |rimento de João Carlos Victorino Dantas Pereira. 


os trabalhadores, acordou-os e ordenou-lhes 
que ao romper do dia fossem para o trabalho, 
a fim de que o dono da quinta não désse pela 


O sor. Fernando de Mello mandou para a meza ; 
om requerimento dos empregados de fazenda do dis-| bencficio. — A opera— FAUSTO. 
tricto de Coimbra, pedindo augmento de vencimento, , 

Fez algumas considerações para justificar esta | tes de plateia e camarotes nas casinhas. 


sua falta, pois que elle ia acompanhar a mulher| pretenção. 


alli perto, e seria meio dia quando voltou, 


bocado de horta ao lado da casa em que habi- 
tava, arrancando parteda hortaliça e semean- 


nou mais a ver a mulher, e o marido passados 
dias começou a vender as roupas, capotes á so- 
brinha della, o que deu lugar a que os visi- 
nhos começassem a murmurar que elle a ma- 
tara e à enterrara. Em consequencia d'esses 
boatos o miseravel sabiu da quinta e foi homi- 

siar-se na quinta de Belem em Carnaxide. 

Eis o que até agora se tem podido apurar. 

O tal Victorino é um homem baixo, magro e 

aloirado, Tem um olhar estupido, mas finge 
ser mais tolo do que effectivamente é. Dizen- 


Os enrs. Levy, Carvalho e Abreu, Baima de 
O seu primeiro cuidado foi terraplanar um Bastos e Paula Medeiros, mandaram requerimentos 


para a meza, 


O snr. Custodio José Vieira mandou para a me- 
À za uma representação dos fubricantes de cartas de 
do depois o terreno de milho. Ninguem tor-| jogar da cidade do Porto, reclamando contra o novo 


imposto que ge pretendo lançar a esta industria. 

Chamou a attenção do anr. ministro da fazenda 
sobre a fraude que está tendo logar na cidade do 
Porto com prejuizo das classes de marceneiros e ou- 
rives d'aquella cidade. 

No Palacio de Crystal estabeleceu-se um bazar 
onde se vendem objectos pertencentes a estas duas 
classes vindos de paizes estrangeiros não pagando 
os direitos que devem pagar. 

Se isto assim era, é um abuso que não se deve 
tolerar e pedia ao snr. ministro da fazenda que hou- 
vesse de providenciar como o caso pede. . 

O gnr. ministro da fazenda disse que não tinha 
conhecimento dos factos de que se occupou o illus- 


jecto em discussão, estava coherente com as |do-lhe alguem que a mulher tinha sido encon-|tre deputado; tratará de se informar e depois provi- 
ideias que tem apresentado sempre que se tra-|trada morta no fundo de um poço, respondeu denciará como fôr de justiça. 


cta de pensões. 

O segundo, o sur. Carlos Bento, declaran- 
do acceitar algumas disposições do projecto, 
por as entender justas e aproveitaveis, diva- 
gou sobre muitos assumptos que teem ligação 
com a questão financeira, demorou-se em con- 


siderações a proposito do «deficit», e concluiu |da Praia. A bordo da fragata franceza «Zeno- | de 


por dizer que algumas das medidas apresenta- 


das pelo governo, apesar de uteis, não podiam jofferecido ás principaes pessoas de terra. À ; 


merecer a approvação dos corpos legislativos, 
attento o estado das nossas finanças. 


com a sua voz aflautada: — Não é possivel. 
Esse não é possivel esclarece bastante a 
questão. Effectivamente se a mulher foi enter- 
rada não era possivel ter sido encontrada no 
fundo deum poço. 
Pelo vapor «Zaire» ha noticias da cidade 


bia» houve um jantar esplendido e um baile, 


banda de musica de bordo tocou o hymno por- 
taguez e abandeira portugueza estava içada 


Aos dous oradores que hoje occuparam a|nolugar de honra. 


tribuna e ao snr. Dias Ferreira que fallou 


O snr. conselheiro Viale cedeu 4 Casa Pia 


hontem, respondeu o snr. Torres e Almeida, |do Lisboa a propriedade da sua obra intitula- 
o qual apesar de ainda se não achar inteira-|da: «Bosquejo metrico da historia de Porta- 


mente restabelecido dos seus graves incom— 
modos provou ter estudado a questão, exhi- 


gal». 


Como disse ha dias o snr. Paulino Antu- 


bindo mais uma vez provas do sou reconheci-|nes Gouveia escrivão do juizo de direito de 


do talento. 

S. exc.* tornou saliente as excellencias do 
projecto em discussão, mostrou que os abu- 
sos até agora commettidos por todos os go- 
vernos iam acabar, que as pensões só serão 
concedidas por serviços realmente extraordi- 
narios e dignos de remuneração, e queos en- 
cargos do thesouro seriam muito diminuídos 
pelo systema que o governo sepropdea adoptar, 

Notou mais o orador, queo projecto tinha 
sido muito fracamente combatido, mas que 
não esperava essa contestação, apezar da pou- 
ca importancia pela fraqueza dos argumentos, 
porque a medida que o governo propunha era 
inegavelmente de muito salutares resultados 
que sentia não lhe permittir o seu estado de 
saude dar maior desenvolvimento á sua argu- 
mentação, mas pelo que na sessão de hontem 
tinha dito o sur. ministro da fazenda, enten- 
dia quea camara estava muito habilitada pa- 
ra approvar conscienciosa e acertadamente 0 
projecto em discussão. 

- Oenr, Castodio José Vieira chamou hoje à 
attenção do sur. ministro da fazenda sobre um 
negocio grave. 

* Disse s. exe.* que havia apprehensões de 
que na alfandega d'essa cidade se tinham 
commettido irregularidades no despacho de 
alguns objectos destinados ao bazar estabe- 


lecido no palacio de crystal, irregularidades | 


que procediam dos meios empregados para 
iludir a lei com prejuizo dos marceneiros e 
ourives. ? 

Respondeu o snr. ministro da fazenda, 
dizendo que ignorava completamente o que 
havia relativamente á declaração do illustre 
deputado, mas que procederia do modo mais 
conveniente para acabar com os abusos, que 
por ventura se tenham dado. 

Está-me parecendo que as apprehensões 
do illustre deputado por Felgueiras não tem 
fundamento. Nem os empregados da alfande- 
ga que são, na maior parte, intelligentes e 
honestos permittiriam a fraude de que se sus- 
peita, nem o cavalheiro que possue o bazar no 
palacio de crystal, era capaz de cometter actos 
tão reprehensiveis. Pa og 

Comtudo é bom que os empregados adua- 

néiros desenvolvendo toda a sua actividade 
e zelo, desvaneçam taes apprehensões a fim 
de socegarem as classes que se julgam preju- 
dicadas por aquelle pretendido abuso. 
O mesmo snr. deputado apresentou uma 
representação dos fabricantes das cartas de 
jogar contra à nova lei de sello, que tem re- 
lação com aquella industria. 

A'manhã não ha sessão. Na sexta-feira 
deve ser distribuido o parecer impresso da 
commissão de administração sobre a reforma 
administrativa. | 

"O sur. conselheiro Placido de Abreu tem 
sido incansavel nos seus esforços para obstar 
à suppressão do districto de Vianna do Cas- 
tello, já ponderando aos membros do governo 
os inconvenientes d'aquella suppressão, já 
poa aos seus amigos que votem contra 
ella. 

As rogativas de s. exc.* e de outros cava- 
lheiros interessados na conservação de diver- 
sos districtos, tem dado lugar a espalhar-sé 
que o governo não está já tão insistente, como 
esteve ao principio, em que seja approvada a 
sua proposta tal qual foi apresentada e apenas 
com algumas leves alterações feitas na com- 
missão de administração. | 

Esse boato, por ora não tem visos alguns 
de verdade. O governo presiste na sua ideia 
de supprimir alguns districtos e conta que a 
camara approvará a suppressão. 

Contra a suppressão do districto de A vei- 
ro apresentou o sur. Manoel Firmino de Al- 
meida Maia uma representação, interessando- 


- Be tambem muito s. exc.º* em que aquelle dis- 


tricto seja excluido da lista dos districtos con- 
demnados. 

Continuou hoje o julgamento dos sargen- 
tos implicados na supposta revolta militar de 
Bragança. 

Os interrogatorios tem sido feitos com o 
maior escrupulo e minuciosidade e se o julga- 
mento continuar d'esse modo, deve durar 
muitos dias. 


Em Lisboa tem havido pouca curiosidade! 


por esse julgamento, e mais tem preoccupado 


os lisboetas, o crime ultimamente descoberto, , des feitas na camara dos dignos pares ao projecto 


Montalegre foi transferido para igual officio em 


Val Passos. º 

Para identico logar ne julgado de Murça, 
comarca de Alijó foi nomeado o snr. Grui- 
lherme José do Sousa. 

Vai levantar-se um padrão em honra do 
bravo Joaquim Lopes, celebre salvador dos 
naufragos na barra de Lisboa. 

Estamos na epochada mania pelos monu- 
mentos. | 

E' uma cousa innocente e que ninguem 
póde levar a-mal. Mas a proposito do monu- 
mento que vae levantar-se áquelle cidadão, 
que eu considero benemerito e que muito 
respeito, lembro que ao lado do sen nome ou 


depois d'elle sé inscrevam os dos homens que|q 


o tem acompanhado nos maiores perigos. 
Não se vá dar em uma honraa um cidadão 
modesto, a mesma injustiça quese tem pra- 
ticado quando se levantam monymentos a 
generaes illustres ficando esquecidos os sol- 
dados e officiaes inferiores aos quaes muitas 
vezes aquelles devem uma victoria bri- 
lhante! | TaRE 

Já começou a carreira de vapores entro 
Setubal e Alcacer do Sal. O vapor que inau- 
gurou a carreira denomina-se «Princepe 
Real». 

M. 


CORTES 


Camara dos dignos pares 
Sessão de 20 de fevereiro de 1867 


(PRESIDENCIA DO SNR. CONDE DE LAVRADIO) 

A's 2 horas e 1/, da tarde verificando-se haver 
na sala numero legal de dignos pares para a camara 
poder funccionar, o gnr, presidente declarou aberta 
a sessão. 

Acta approvada, ss 

A correspondencia teve o devido destino, . 

O snr. presidente declarou que tendo dado para 
ordem do dia de hontem o parecer n,º 126, não ti- 
nha infringido o regimento,porque segundo o artigo 
35.º podia tel-o feito, pois que tinham decorrido 3 
dias depois da sua leiturá, e portanto não podia ser 
censurado por esse fucto. | 

O snr. Silva Cabral disse que à camara tinha 
adiado a discussão d'aquelle projecto, porque sendo 
a sua materia tão importante, e tendo elle sido dis- 
tribuido na 2.º feira 4 noute, não podiam os dignos 
pares habilitar-se devidamente pará a discussão d'a- 
quelle assumpto, e que não tinha havido a mais pe- 
quena censura pará com o snr. presidente no facto 
de se adiar aquelle projecto. | TR 

Os snrs. marquez de Niza e Rebello da Silva 
tambem fizeram breves considerações sobre este as- 
sumpto em conformidade com o que dissera o gnr. 
Silva Cabral. 

O sur. conde de Thomar mandou para a mesa 
o parecer da commissão encarregada de examinar 
o requerimento do snr. Eduardo Barreiros, em que 
pede para tomar assento na camara por successão 
seu fallecido pai o sur, visconde da Luz. 

Maudou-se imprimir. q 

O enr. Miguel Osorio instou para que de novo 
fossem pedidos à secretaria dos negocios estrangei- 
ros os documentos que ha dias pedira áquelle minis- 
terio, e fez diversas considerações sentindo que 
aquelles documentos ainda não tivessem vindo, 

O snr. presidente declarou que se faria novo 
aviso ão snr. ministro, 

O enr. barão de Foscôa declarou que por moti- 
vos de doença não tem comparecido às sessões pas- 
sadas, 

Passou-se & 

ORDEM DO DIA 

Parecer n.º 127, das commissões de marinha e 

fazenda que aprova o projecto de lei n.º 81, peló 


qual é o governo authorisado a indemnisar o primei-lza publica, não quer politica aventu- 
rosa: portanto, precisá de um parla- 
mento que corresponda à essas con- 


ro tenente da armada Joaquim Romão Lobato Pi. 
reg, quando paésar q veterados, óu seja reformado, 
de qualquer posto que possa competir-lhe em refe- 
rencia À sua A leads de 2.º tenente da mesma 
armada contada de 7 de julho de 1835, 

Approvado som discussão. 

Parecer n.º 128, das comissões de guerra e 
fazenda, approvando o projecto de lei n.º 97, pelo 
qual é o governo authorisado a applicar ao 
rio do exercito libertador Antonio Posselins, empre 
gado civil com graduação militar, as disposições das 
cartas de loi de 19 de outubro de 1840 e 11 de agos- 
te de 1856, para todos os seus efeitos. 

À pprovado sem discussão. | 

O sur. presidente levantou a sessão dando para 
ordem do dia de sexta-feira 0 parecer n.º 126. 

Erám 3 e meia horas. 


Camara dos snrs. deputados 
Sessão em 20 de fevereiro 
(PRESIDENCIA DO SNK. CESARBIO) | 

A" wraa hora e meia abriu-se a sessão, estan- 
do presentes 78 gnrs. deputados. 
Acta approvada, 


O su. E, L, Gomes mandou para a meza o pa- 


O snr. Gustavo mandou para à meza um reque- 
rimento de D. Maria da Gloria de Almeida Carva- 
Ibaes, (viuva de um brigadeiro graduado, pedindo 
uma pensão, 

ORDEM DO DIA 
Continuação do projecto n.º 11 

O snr. José de Moraes disse que não via razão 
alguma para o snr. ministro da fazenda se ádmirar 

ue elle approvasse este projecto,quando as ideids 
velo consignadas eram as suas desde ba muito 
empo. Approvo-a porque o achá justo e porque ha- 
de trazer uma economia para o thesouro. | 

O enr, Carlos Bonto declarou quo tambem esta- 
va de accordo com algumas disposições do proje 
cto porque sendo esta a primeira medida de fuzen- 
da das apresentadas na presente sessão pelo sur. 
mibistto da fazenda que ge discute fosse licito fazer 
algumas considerações com respeitoso estado da noé- 
ga fazenda, o adia RENT 

Parecia-lhê que alguns caleulos apresentados 
pelo sur. ministro não tiram o resultado dio 8. 6xc.* 
6 todos desejam e oxalá que a despeza não augmen- 
te, já isto era excellente. 

Effectivamente o snr. ministro propõe algumas 
economias mas o paiz entende que algumas d'essas 
economias tambem podem ter logar nos outros mi- 
nisterios. Não é possivel no orçamento para o auno 
economico de 67 a 68 augmentar a despeza pública 
em medidas que podem ser muito uteis más que na 
actualidade não podem ter lugar como por exemplo 
a crenção da guarda civil e outras. 

Com o proposito de organisar os serviços estar 
aggravar a despeza, não é possivel. j 

Osnr Torres e Almeida chegou a persuadir-se 
de que este projecto não teria discussão na fgenera- 
lidad”, mas enganou-se. | 

E verdade, porém, que tendo-se dito muitas 
cousas, o projecto tem sido frouxamento combatido. 
Com tudo esperava que não o fosse porque 0 proja- 
cto contem um bom principio de administração, res- 
tringe o arbitrio governamental. | Ea 

So não fogse relator do RESjgsta o fria pe 
dido a palavra porque ás considerações apresenta- 
das hontem pelo snr. Dias Ferreira respondeu ca- 
balmente o sur. ministro da fazenda e hoje mesmo 
o orador que teve à palavra tratou de responder ão 
sor. Dias Ferreira porque declarou que do projecto 
resultava uma economia não pequena, e pór conse- 
quencia que não era nullo para à organisação da fa- 
zenda publica, 

Fez outras considerações, concluindo por decla- 
rar que esperava que O projecto fosse approvado. 

O enr. presidente dando pars ordem de ámanhã 
trabalhos em commissões, e para sexta-feira, na 1.º 
parte a interpellação do snr. Baima, e depois per- 
tence no n.º TO, e nã 2.º parte a continuação da de 
hoje, levantou a sessão. 

Eram 4 horas e 20 minutos. 


o a 


EXTERIOR 


Folhas de Madrid de 19, de Pariz de 18, 
de Londres de 17, do Havre e de Bruxellas de 


16. 

MEXICO 20 de janeiro — Miramon e 
Mejia marcham sobre S. Luiz de Potosi. 
ÁAventuram-se a dar uma grande-batalhã, e 
soa perderem, retirar-se-hão para a Europa 
na companhia do imperador Maximiliano. 


PESTH 18—Foi lido na camara um res-|. 


cripto imperial que promette suspender a exe- 
cução do decreto de fevereiro, submette á dis- 
cussão a reorganisação do exercito aubtriaco 
no que diz respeito á Hungria, e fórma um 
ministerio austriaco presidido pelo conde An- 
dratty. O rescripto foi ácollfidó com enthu- 
s'asimo. 


TELEGRAPHI; 


Ao Commercio do Porto. 


DESPACHOS DA AGENCIA HAVAS BULLIER & C.* 
Lisboa 20 ás 10 h. da noute 


FLORENÇA — Uma circular. de 
Ricasoli, que expõe os motivos da dis- 
solução da camara, diz que a Italia es- 
tá cançada de discussões estéreis, de 
fraqueza nos governos, de perpetua 
mudânça de pessoas e de programmas 
novos. O ministerio procurará o au- 
gmento de receitas na reorganisação 
dos impostos. Relativamente à liber- 
dade da Igreja, Será apresentado ou- 
tro projectó que terá em conta o jul- 
gamento da opinião publica. A Italia 


tem necessidade de um governo for- 


te, quer o desenvolvimento da rique- 


dições. 
Madrid 20 ás 2 h. e 30 m. da tarde 


MEXICO 2— Miramont e Mejía mar- 
botica |cham sobre S. Luiz de Potosi. Asse- 
ura-se que elles arriscarão uma ba- 
alha, 6 que se forem derr otados, vol- sé de Souza 
rão para a Europa com o imperador|7m7.. 


b 
L ; ' 
aximiliano. 


poa DE LONDRES 20— Oonsoli- 
dados inglezes 91 !/s—3 p. O. portu- 


guezes 43.. 
BO 


-—— 


99,50. R Sá sd Aid + , a 
"BOLSA DE MADRID 20 
31,20. 


recer da commissão do Ultramar, sobre as altera- 


125, sobre o accesgo e reforma de cirurgiões-mó- p E: Ri. Ê F à Ç ! ES E ITTE R AR : AS QUEM precisar de uma boa sala para escri- 


A commissão conforma-se com a alteração, é 
como era de pequena importancia, pediu que o pare- 


O gar. José de Moraes mandou para a meza um 
querimento para que todos os surs. ministros que 


ue serviram de base a esses decretos. 
" Pediu 4 commissão.de legislação que dósse pa- 
só passados tempos, que elle estava na quin- rêcer sobre a proposta do snr. Levy mandada para 


a ; I-l a meza quando se discutia a reforma da secretaria 
ta do «Ferro.» Procurou-o, e depois de mui- 


+ e 


ptorio, queira falar na rua do Almadan* NEMO Di D, 040 Quadro. ABA 


(126) [9 uso d'este medicamento cura radicalmente 

no ecelesiastico com as precisas habilita- todas as gonorrheas (purgações) antigas ou 
ções,querendo exercer o lugar de coadju- modernas, etc. ul 

tor da freguezia de Santo Ildefonso, dirija-se Vende-se em Lisboa, o pharmacia Lusi- 

á rua de Santa Catharina n.º 142. (699) |tana, praça de Luiz de Camões, 28. Depo- 

————— |sito no Porto, na pharmacia Albano, praça de 
A Ferraria de Baixo n.º 41, precisa-se| D). Pedro, 96. (676) 
de um caixeiro para armazem do vinhos Pin CRRNTARA GTA AO 

a retalho, que dê bom fiador. 732) |NÍÍVID ARASTA MIA de pyrethro anacy- 

a fic MIR MU HIM) clus. Este excellen- 


Qu pretender tomar duas amas COM | to elixir preserva e cura a boca dos seguintes 
bom leite, e que dão boas informações, | nadecimentos: stomatite, caria dos dentes, 
falle na rua de Traz n.º 119, (714) lescorbuto, mau halito o aphtas. Tambem 


A travessa de Santo André n.º 8, rece-|branqueia e conserva o osmalte dos dentes e 
fortifica as gengivas. 


; m bons 
ção HE is jardim. js (127) Vende-se em Lisboa na pharmacia Lusi- 
"]J]J]]JW|[D——ltana, praça de Luiz de Camões, 28. Deposito 
Nº theatro de S. João, no guarda-roupa $-|no Porto, na pharmacia Albano, praça de D., 
Monteiro, aluga-se vestuario limpo e de-| Pedro 96. (677) 
cente só para casas particulares, para masca-|—= "1" asso 
ras, assim como dominós do seda feitos este Sciencias e medicina 


anno, novos, de lindos gostos. (412) TESE na «Union Medicale de Paris»: 
ni ES O = dr e E RS Os jornaes de medicina fallaram por varias ve- 
À rua da Bainharia n,º 69 e 71, ha mar- : A 


zes de uma descoberta importante para a therapeu- 
melada, gelêa e ginja que se vende por |tica, que consiste na desinfecção do oleo de figado 
junto e a retalho, por preços commodos. 


de bacalhau sem lhe tirar nenhuma das suas pro- 
(704) 


priedades. 
RA Ls Ea es Temos o praser de annunciar hoje aos nossos 
À rua dos Inglezes n.º 53, se diz quem 
pretende uma senhora prendada para to- 


“Vistonde de Almeida Garrett 
| DA EDUCAÇÃO 


"Tomo XX da collecção, 1 vol. —600 réis. 
WoE na livraria de Viuva Moré, COMME) 


147, que se diz quem a aluga. 


S Mysterios de Pariz, obra completa em 16 vol. 


com estampas—2 3400. à 
Verdades e ficções, por A. Gama,2 vol. —13000, 
Graça—systhema metrico decimal — 600, 
Encyclopedia das escholas—360. 

Manual do Christianismo, que contem missa e 


livraria de Jacintho, rua do Al- 


Vendem-se na 
4 (736) 


— —- 0 me 


ESPECTACULOS 


Quinta-feira 21 do corrente 
S. JOAO. — Companhia lyrica. — Récita cm 


O beneficiado ainda tem á venda elguns bilhe 


Quinta-feira 21 de fevereiro 
PALACIO DE CRYSTAL. —Theatro popular, 


—Espectaculo extraordinario pelos enrs. Francisco 

de Sá Noronha, Miguel Angelo, Philibert e os acto- 

res do theatro do Gymnasio Francisco Taborda e 

Romão Antonio Martins. —Entrada geral-—300 réis. 

q lugares reservados a 500 réis. — Principiará ás 
e meia. 


leitores, que esse resultado foi obtido do modo mais 
completo por um habil pharmaceutico de Paris, o 
gnr. Chevrier, que conseguiu desinfectar o oleo de 
figado de bacalhau com o alcatrão e o balsamo de 


BRINDO-SE hontem a caixinha de Nos- 
sa Senhora da Purificação, do Collegio, 
encontrou-se embrulhada em um papel a 
quantia de 25250 réis, o que se faz publico 
para conhecimento do devoto. 
Porto, 21 de fevereiro de 1867. 
O thezoureiro, 
Lopes Coelho Junior. 
(800) 


"Companhia Segurança 
GABBADO 2 de março proximo, pelo meio 

dia, no escriptorio da companhia, na rua 
dos Inglezes, se hão-de arrematar dez acções 
da referida companhia que pertenceram aos 
snrs. visconde de Goiães, Joaquim Ferreira 
Coelho, Joaquim Adrião da Rocha e Custodio 
de Faria Pereira da Cruz. 

Porto, 20 de fevereiro de 1867. (799) 


FALLENCIA DE DOMINGOS DIAS DE 
FREITAS & IRMAOS 
ENDO sido designado pelo snr. júiz com- 
missario o dia 12 de março proximo pelas 
10 horas da manhã, no Tribunal do Commer- 
cio,no edificio da Bolsa,sito na rua do Ferreira 
Borges d'esta cidade, para reunidos todos os 
enrs credores se proceder & verificação de 
creditos e mais deligencias legaes. 

A curadoria fiscal provisoria convidando 
todas as pessoas que se julguem com algum 
direito a reclamarem, a comparecerem no dia 
hora e local designados, munidos dos respe- 
ctivos documentos legalmente sellados, lem- 
bra o disposto no artigo 1204 do Codigo Com- 
mercial, 

O solicitador—C. F. P. Felgueiras. 
| * (802) 

ELAS 12 horas do dia 7 de março do cor- 
rente anno de 1867, no Tribunal do Com- 
mercio no edificio da Bolsa, situado na ruà 
do Ferreira Borges d'esta cidade do Porto, 
se ha-de proceder a requerimento do adminis- 
trador da massa fallida de Amandio Tude 
Barreto Feio, á arrematação judicial da quin- 
ta chamada da «Carreira», sita no Pezo de 
Vallença do Douro, julgado e comarca de 8. 
João da Pesqueira, que consta de vinha, 
monte, cardenha, dous lagares, e armazem, 
e confronta do nascente com José Joaquim 
Rodrigues de Almeida, poente com herdeiros 
de Joaquim Correia Cardoso Monteiro, norte 
com.o barão do Seixo, e sul com José Nunes 


familia. 


A LUGA-SE um bom armazem no largo do 


Coronel Pacheco, pegado á casa n.º 70. 
Para tractar, na mesma casa ou largo de 8. 
Domingos n.º 62, 1.º andar. (757) 


Acções é inscripções 


OSE' Julio da Costa, na Feira de S, Bento 
n.º 26, compra e vende inscripções d'assen- 


tamento e coupons; acções de todos os bancos 
e companhias. (465) 


ACÇÕES E INSCRIPÇÕES 


João Archer, agente commercial 
RUA DOS INGLEZES N.º 36 


ENDE e compra dos differentes Bancos e 
V “companhias e se encarrega de transacções 
commerciaes, assim como qualquer ordem de 
fóra da terra. | 44) 
Armazem de moveis 

D 


E 
NICOLAU JOAQ DE ARAUJO 
Rua de Cedofeita m.º 39 
Esquina do Carregal 
NEM um bom sortimento de mo- 
veis feitos na sua officina com 
» toda a perfeição e solidez. Toma 
encommendas para as provincias 
que sansfaz com promptidão. (5629) 


Geropiga tinta velha 
M Campanhã, no armazem do snr. Luiz 


Mendes, vende-se uma pequena partida 
danovidade de 1860, ou seretalha ás pipas. 


+ 


(159) 
Vinho. do Porto tinto s 


velho. 7 
AS ARCHER, rua dos Inglezes n.º 36, 
tem algum para vender, em garrafas, e 
garante a sua superior qualidade (43) 


Grande deposito de charutos 

Nº largo dos Loyos n.º” 15e 17, receberam 

novamente porção de charutos, das melho- 
res e mais acreditadas fabricas da Bahia, para 
os preços de 25; 30, 40, 50; 60 e 80 réis cada 
um, e por caixa de 100, tem o desconto de 
10 p. c. Tambem tem dos Havanos para 20, 
30, 40 e 50, como desconto de 10 e 15 p. e. 
e o muito a:reditado charuto La Bondad para 
20 réis, com o desconto de 10 p. c. por éra 
(421) 


ENXOFRE 


Tolu. As experiencias feitas por muitos de nos- 
sos praticos celebres,nos hospitaes e sobre seus doen- 
tes particulares, as analyses e ensaios de chimicos 
competentes, não deixam nenhuma duvida a este 
regpeito. 

Relatamos aqui as proprias palavras de um 
juiz muito eminente e competente o snr. dr. E. Hum- 
bert, laureado da academia imperial de medicina, e 
professor de chimica. 

«Submetti 4 analyse, diz este distincto profes- 
sor, o oleo de figado de bacalhau natural, desinfe- 
ctado pelo processo do snr. Chevrier, e posso certifi- 
car que esse producto não perdeu nenhum dos seus 
principios medicamentosos nem chimicos, que se 
acham no oleo de figado de bacalhau ordinario, A 
fraca proporção das substancias estranbas que en- 
tram no oleo natural para dissimular o seu cheiro 6 
sabor desagradaveis, não póde de nenhum modo al- 
terar suas propriedades medicas e só o torna de um 
uso facil e mesmo agradavel, 

Em resumo o oleo de figado de bacalhau desin- 
fectado pelo processo Chevrier gosa de proprieda- 
des identicas ao oleo de figado de bacalhau ordina- 
rio, que elle representa exactamente. 

ille é muito bem tolerado pelos doentes, os 
quaes elle não anoja e é tomado pelas pessoas cujo 
gosto e olfato são dos mais susceptiveis. 

Hoje que o oleo de figado de bacalhau se tem 
tornado um dos agentes mais importantes e precio- 
sos da therapeutica, aquelle que descobriu o meio 
de o tornar de um uso facil para todos, prestou um 
verdadeiro serviço ú arte de curar e aos pra- 
ticos. 

Por isso não podemos conclvir melhor do que 
felicitando o snr. Chevrier por sua rica e util des- 
coberta que merece de ser propagada, e dizer com 
meu collega o snr. dr. Richelat, os trabalhos que 
conduzem a descobertas desta especie devem ser 
protege pelos medicos. 

s importantes trabalhos do snr. Chevrier so- 
bre o oleo de figado de bacalhau lhe fizeram obter 
um resultado não menos importante, o qual con- 
siste em ter associado o ferro ao oleo de figado de 
bacalhau. O oleo de figado de bacalhau ferruginoso 
de Chevrier constitue talvez o melhor meio de dar-se 
o ferro. Pois o iodureto de ferro unido deste modo 
com o oleo de figado de bacalhau dissolve-se mais 
facilmente nos liquidos das vias digestivas e por 
consequencia assimila-se muito melhor do que 
sob a forma de pilulas ou xarope. Emfim elle per- 
de assim suas a irritantes, e não provo- 
ca a constipação. E" assim que os doentes, cujo es- 
tomago não póde supportar nenhuma preparação 
marcial, tomam facilmente o oleo de figado de ba- 
calhau ferruginoso de Chevrier. 

Encontra-se 4 venda o dito oleo, no Porto, na 
pharmacia do snr. Albano, praça de D. Pedro n.º 
96. 


(895) 

Bob Laflecieur | 
APPROVADO EM FRANÇA, NA RUS- 

SIA, NA AUSTRIA E NA BELGICA 
0 Arrobe vegetal Laffecteur, unico authori- 
sado, é muito superior aos xaropes de 
Cuisinier, de Larrei e de salsaparilha. De 
facil digestão, agradavel ao paladar e ao 
olfato, elle cura redicalmente, sem mercurio, 
as affecções da pelle, impigens, alporcas, 
tumores, ulceras, sarna degenerada, escrofu- 
las e escurbuto, assim como os acidentes 
provenientes dos partos, da idade critica e 

da acrimonia hereditaria dos humores. 


À DE PARIZ 203 p. o. fran- 
cezes' 69,60 — 4 1 p. o. francezes! para to 
à DE MADRID 20 — Oonso- 
lidádos hespanhoes 33,30 — differidos!| cos. 


O arrobe é especialmente recommendado 
contra as doencas syphiliticas recente, inve- 
teradas ou rebeldes ao morcurio e ao iodu- 
reto de. potassio. 

Este medicamento foi aprovado pela an- 
tiga sociedade real de medecina, por um de- 
creto do anno 13.º e introduzido na marinha 
franceza em 1778 e 1794; em 1850 foi ap- 
provado na Belgica pelo ministerio da guerra 
e adoptado no serviço sanitario do exercito 
belga, e ultimamente foi authorisado em toda 
a Russia. 

Deposito geral do verdadeiro Rob Laffe- 
um |cteur, em casa do doutor Geiraudeau de St. 


“SUPERIOR QUALIDADE 
S. Francisco n.º 4— 2.º amdar 
| | (124) 
Ão primeiro barateiro do Porto, 


e sem competidor 
31 — RUA DE CEDOFEITA — 35 
(Esquina do Carregal) 
Armazem de junto e a retalho 


dos Santos, de natureza livre e allodial, e co- 
mo tal avaliada em 5:1204000 réis e alguns 
moveis e objectos existentes na mesma quin- 
ta, avaliados em 538110 réis, o que tudo faz 
5:1738110 réis. | 

Nos autos de fallencia de que é escrivão o 
do Tribunal do Commercio, Lessa, se póde 
examinar a louvação. | 
O solicitador—C. F. P. Felgueiras. 
(801) 

FRENDO chegar 

do a esta cir 

dade um profes- 
sor de equitação 
bespanhol, faz sa- 


Albano Abilio Andrade, Souza Ferreira, Fon- 
seca Moura, Silva Vieira, Araujo e H. J. 
Tn E a 69 
Doenças do estomago 
PÓS E PASTILHAS AMERICANAS 
DO | 


Dr. Paterson, de Nova-York 
(gstados-Unidos) 


abr cr EN Lancette, de Lon- 
E RE Ls tis pi ; À 
É : 


dres, a Gazette des 
erros Hopitaux, e muitos ou- 
MaSReNE EE tros periodicos de me- 
a decina de todos os pai- 


UV A 


fu 
y | 


16 Rir 


((dncas 
a Ay o q 
W1s Da tp 
r$ 
RAN 


qi 
t 
UV 

E, » a | 
commum e cujas 
vantagens não po- 
diam escapar ás ob- 
servações dos me- 
dicos. São o meio 


que tudo vende por preços de barateiro sem |Z€8, 
competidor. 


A dé ' ” o 
E A 4 6 


Cada ta, 60 pi 
lulas 3 emeio francos. Vão acompanhadas do uma 


instrucção. ê 

Deposito no Porto, na pharmacia de Miguel Jo- 

a Ferreira & Irmão, rua da aa 
( 


DIABÉTE 


lysse 


curar a phthysica. 
Deposito em Pariz,na pharmacia Servaua 
No Porto, nas pharmacias Albano, praça de 
D. Pedro, 96; Ferreira, rua da Bainharia, 
77; e Pinto, largo dos Loyos, 36. (675) 
Venda de casas 
Roy de Polílers. ENDE-SE uma propriedade de casas de 
STAS capsulas são de um effeito infallivel para| | dous andares, á pouco acabadas de con- 
E as Pessoas que soffrem de diabete, e muito uteis cluir, todas as madeiras são de castanho, com 
a 


5 as moléstias que resultam dA o Sa grande quintal, ramadas, e arvores de fructo, 


O oleo de figado de bacalhau 


esinfectado pelo processo de Cheyrier, pharma- 
ceutico de Pariz, conserva todas as qualidades 
conhecidas n'este poderoso agente therapeutico; elle 
tem sabor e cheiro agradaveis,e a sua digestão é facil, 
O deposito d'este oleo, no Porto, é na pharma- 

cia do snr. Albano, praça de D. Pedro, 96. (474) 


0 oleo de figado de bacalhau ferru- 
rinoso de Chevrier 


| as melhores vistas, dizimas a Deos, situa- | TIMPREGA-SE com vantagem no lugar das pilu- 
E e pd E ) las e do xarope de jodureto de ferro. Elle é mais 


i - icei o 29 a 33. 
Gado frasoo custa b françom, melo frasco, 9 Eran-| dem na na do, pAguTas Sum > do Rozatão n.º facilmente tolerado pelas pessoas delicadas, assi- 
Do seu ajuste tracta-se na rua do hã * 'mmlba-se melhor, e não provoca constipações. 
68. Podem-se ver-das 10 horas da manhã ao “O deposito d'este oleo, no Porto, é na pharmacia 
(781) do gnr. Albano, praça de D. Pedro, 96. (475) 


ASSADA ST IC a 1 


GUÉRISON pu 


Capsulas de Gluten puro d' 


mento de sangue, clorose, debilidade, 


Deposito no Porto, na pharmacia de alga Jo- 
só de Souza Ferreira & Irmão, rua da Bainharia n.º 29. +14 
7. (5651) !meio dia. 


EEE EEE DEVE E LES 
q SAQUIK José Alves Guimarães e Toto À 


meza da Veneravel Ordem Terceira de 
S. Francisco de Villa do Conde, resol- 


José Alves Guimarães, agradecem por/veu em sessio de 6 de janeiro, que no presen- 


este meio a todos os ill.=º* snrs. que lhe fize- 
ram a honra de assistir ao funeral de seu sem- 
pre chorado irmão e tio, Francisco José Al- 
ves Guimarães, na noute de 13 de fevereiro, 
na igreja de Nossa Senhora da Victoria, pro- 
testando a todos o seu eterno eg 

(139) 


Agradecimento 
D Maria dos Prazeres de Carvalho Re- 
* bello, Antonio Teixeira de Sousa Alco- 
forado e seu filho Manoel de Carvalho Rebello 
julgam ter agradecido a todas as pessoas que 
os visitaram por occasião do fallecimento de 
sua nora e esposa a exc.”* gnr.* D. Maria da 
Purificação de Souza Cirne de Madureira, 
mas quando por esquecimento involuntario 
deixassem de o fazer a alguma pessoa vão por 
esta forma mostrar a sua gratidão, bem como 
aos que assistiram ao officio de corpo pre- 


sente. (195) 


. 
o 
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Agradecimento 

qANOEL Alves da Fonseca Lima e Anna 
Lima da Fonseca, só por este meio 
podem patentear os seus sentimentos de grati- 
dão, e dirigir os seus respeitosos agradeci- 
mentos à todas as pessoas de sua amisade que 
se dignaram tomar parte na dor profunda que 
os punge pelo failecimento das suas innocentes 
filhas Libania, e Ignez, e ás que honraram 
com sua presença o acompanhamento de casa 
ao jazigo no cemiterio da parochial igreja 
de S. Pedro de Avintes, no dia 14 do corrente. 
A todos protestam seu eterno reconheci- 
mento e cordial gratidão. (177) 


BASE JRR SEDE JO SOE JOG SE OE DOE JOE DE SOR 


A” caridade publica 
os QUIM de Oliveira recommenda á ca- 
ridade publica a viuva do capitão José 
Joaquim Coelho que - foi de infanteria n.º 6, 

moradora no largo da Fontinha n.º 35. 


Banco Mercantil 
Portuense 


OR ordem do snr. presidente, são convi- 
p dados os snrs. accionistas para a reunião 
ordinaria marcada no artigo 20.º do estatuto, 
a qual terá lugar no dia 1.º de março proximo, 
ao meio dia, no edifício da Bolsa. 

Porto, 20 de fevereiro de 1867. 
Francisco de Paula Silva Pereira, 
Secretario. 
(793) 


Companhia Segurança 


Provinciana 


os agentes d'esta companhia, n'esta cidade, 
caes da Ribeira n.º 28, pagam o dividen- 


do das acções da mesma, relativo ao anno de 
1566, a razão de 45500 réis por acção, aos 
snrs. accionistas d'esta cidade. 
Porto, 20 de fevereiro de 1867. 
(796) 
E AR 
& PHOTOGRAPHIA NACIONAL 
RUA DA PICARIA N.º E 

ESTÁ aberto este estabelecimento todos os : 

dias desde as 10 horas da manhã até ás 

3 da tarde. Por meio da sua exposição collo- 

cada na praça de D. Pedro, poder-se-hão com- 

parar com as producções dos estabelecimentos 
analogos os trabalhos da photographia Nacio- 
“nal, cujos preços são relativamente DA) 
Nova padaria Íranceza 
RUA DE SANTA CATHARINA N.º 296 
pia satisfazer a muitos pedidos, começará 
no domingo 24 de fevereiro a haver todos 
os dias pão quente de 1.º qualidade, das 5 ás 
7 horas da tarde, e aceitam-se encommendas 
para todos os tamanhos e feitios. (797) 
Banco Nacional 
Ultramarino 
STA aberto o pagamento do 2.º dividendo 
de 1866, 4 por cento ou 25800 réis por 
acção, todas as segundas, quartas e sextas- 
“feiras, desde'as 11 horas da manhã, ás 2 da 
tarde, na thesouraria do Banco em Lisboa e 
nas agencias do Porto e Vianna do Castello, 

Lisboa, 16 de fevereiro de 1867. 

O governador do Banco Nacional Ultrama- 
rino, 

Francisco de Oliveira Chamiço. 
(762) 
“Associação Industrial do Porto 
de mandada traduzir por esta associação a 
obra intitulada «Estudos sobre os juizes 
arbitros», por E. J. Sevigné, que contém o 
resumo das leis industriaes que hoje vigoram 

em França. 

Esta obra foi distribuida na camara dos 
dignos deputados em sessão de 18 do corren- 
te pelo ill.7º eexc.”º gnr. conselheiro Frades- 
so da Silveira. 

A associação conhecendo que era de gran- 
de utilidade esta obra tornar-se conhecida, 
pelas grandes vantagens que d'ella póde au- 
ferir a classe industrial, resolveu pôr á venda 

“a dita obra pelo modico preço de 140 réis 
“cada volume, em casa dos secretarios, rua de 
 D. Pedro, 54, 1.º andare rua Formoza, 67. 

Porto, 20 de janeiro de 1867. 

O secretario, 
Domingos Gonçalves. 
(442) 


Antiga e acreditada companhia de 
seguros maritimos e lluviaes, 


te anno de 1867, sahisse a sua magestosa e 
edificante procissão de Cinza; o que annuncia 


para conhecimento dos seus irmãos e dos fieis. 
(788) 


FALLENCIA DE PAULO FERNANDES 
DE MELLO GUIMARÃES 

Mo dia 21 do corrente fevereiro, pelas 

12 horas, no edificio do Tribunal do 

Commercio d'esta cidade, tem de proceder- 

se á arrematação das fazendas pertencentes 

à massa fallida de Paulo Fernandes de Mello 

Guimarães, as quaes constam de pannos fi- 

nos, casimiras, lenços, córtes de seda e mui- 

tas outras, constantes do processo de fallencia 
de que é escrivão Lessa. 

O solicitador, 
Henrique José Marques. 
(595) 


OSE' Almeida Brandão previne aos seus 
amigos e freguezes que desde o 1.º de feve- 
reiro proximo o seu estabelecimento de fazen- 
das e fato feito, mudou para a rua de Santo 
Antonio n.º*171 a 175, onde espera a conti- 
nuação dos obsequios que lhe teem dispen- 
sado. (790) 


Nº largo de S. Domingos n.º 22 G, ha pa- 
ra vender 5 acções do Banco me 
(192) 


ELO juizo de direito da 2.* vara escrivão 
p interino Soeiro, correm editos de 30 dias 
a contar desde 16 do corrente mez de feverei- 
ro, a requerimento do comprador Antonio Jo- 
sé da Motta Campos, a chamar toda e qual- 
quer pessoa ou credor que se julgue com di- 
reito á propriedade de casas e pertenças, sita 
na rua de S. Sebastião e hoje rua escura n.º 
39 e41, que confronta do norte com Antonio 
Soares de Oliveira, sul com a rua publica, 
nascente com os herdeiros de José Pinheiro 
dos Santos Basto, e poente com José de Al- 
meida Trapa; para queo venham deduzir ou 
ao seu producto em poder d'elle comprador 
dentro do referido praso, sob pena de lança- 
mento, e de se julgar a dita propriedade livre 
e desembaraçada de todo e qualquer onus, e 
bom e legitimo o dominio e posse do vendedor 
Nuno Ferreira Novaes Ribeiro por ter succe- 
dido a João Mendes Peixoto, viuvo de Maria 
Rosa Alves, p:ra o transmittir ao annunciante 
comprador. 

O solicitador, 
Valentim Vieira Gomes. 
(172) 


PELO juizo de direito da 3.º vara, escrivão 
Lessa, correm editos de 30 dias a contar 
desde 8 do corrente mez de fevereiro, a cha- 
mar toda e qualquer pessoa, ou credor que 
se julgue com direito á propriedade de casas 
e pertenças, sita na rua das Flores n.º 47 a 
49 e hoje 109 a 113, com sahida para a rua 
da Victoria n.º 140, de que tem estado de 
posse o vendedor Miguel da Cunha Peixoto 
Leal, por ter succedido a sen pai Joaquim da 
Cunha Peixoto Leal como filho varão mais 
velho, em razão de ter sido a mesma proprie- 
dade de natureza vincular e hoje extincta 
pela lei novissima; para queo venham dedu- 
zir dentro do referido praso, ou ao seu pro- 
ducto em poder dos compradores Joaquim 
Pinto Vieira da Fonseca e mulher d'esta 
cidade sob pena de lançamento e de se julgar 
a dita propriedade livre de todo e qualquer 
onus, e bom e legitimo o dominio e posse do 
vendedor para o transmittir aos annunciantes 
compradores. ido 
O solicitador, 
Valentim Vieira Gomes. 
ai (155) 


ELO juizo de direito da 1.º vara, d'esta 
cidade do Porto, e cartorio do escrivão 
Gl Alcoforado da Gama e Mello, correm 
editos de 60 dias, a contar de 11 do corrente 
mez de fevereiro, a requerimento de Antonio 
Joaquim Correia de Freitas pelos quaes é 
citado Sebastião da Cunha Couto, auzente 
em parte incerta no imperio do Brazil e resi- 
dente que foi em Villa Nova de Gaya para na 
2.º audiencia posterior ao praso dos editos 
vir ou mandar seu bastante procurador fallar 
a um libello de divida pela quantia de 725000 
réis e juros e a todos os seus termos e da execu- 
ção até finalcoma pena derevelia. (785) 


Nº dia sexta-feira, 22 de fevereiro corrente, 
pelas 11 horas da manhã, o mais dias 
seguintes até se concluir, na rua Chã, nos 
baixos da casa n.º 104 e 105, tem de se proce- 
der ao leilão de uma grande porção de moveis 
comu: roupas, louças, camas com colxões e 
enxergões, commodas, santuario, e mais obje- 
ctos, os quaes foram do uma hospedaria cuja 
arrematação so faz por execução que Pedro 
Lourenço Branco, promove contra Manoel 
Esteves Nogueira, de que é escrivão da praça, 
Montenegro. 
Procurador, 
Nuno Ferreira da Cunha. 
(152) 


Nº dia 1 de março do corrente anno, po- 
las 10 horas da manhã, na praga dos lei- 
lões e arrematações, no tribunal de S. João 


Novo, se tem de proceder à arrematação ami- | dôr, porém se os dentes forem em seguida|tampas de metal, e grande sortimento de 
gavel de uma propriedade de casas de 3 an-!chumbados, aproveitam-se mesmo aquelles| louça azul que se vende avulso. - 


dares, sita na rua da Boa Vista n.º 200,com 
o foro annual de 55500 réis, e o dominio 
respectivo ao D. Prior de Cedofeita, a cuja 
arrematação se procede a requerimento de seu 
dono Domingos Francisco Correia e mulher. 
E” escrivão da praça, Montenegro. | 
Porto, 16 de fevereiro de 1567. 
(718) 


PEN DO-SE annunciado a venda das pro- 

pricdades da quinta do Cedro e Ponte 
Galega e Calvilhe, situadas na-Regoa, e como 
duvidassem comprar as mesmas, pelo recurso 
de revista que existe com meu primo o exc.”º 
sor. Miguel Peixoto Pinto Coelho de Sá Car- 
neiro, declaro que essa dificuldade está sana- 
da, e quem quizer pode-se entender com José 


Casca para cortumes, madeiras, 
bois e outros objectos 


A travessa da Neta n.º 109, proximo á rua 
Formosa, pelas 12 horas do dia 26 do cor- 
rente fevereiro, se ha-de proceder á arrema- 
tação judicial de uma grande porção de casca 
nova para cortumes, madeiras de castanho, 
freixo nogueira e pinho, alguns moveis, duas 
juntas de bois, e outros objectos, cujas ava- 
luações constam dos autos de fallencia de José 
Joaquim Pinto da Silva & Irmão, de que é 
escrivão do Tribunal do Commercio, Lessa. 
O solicitador—C. F. P. Felgueiras. 
PREVENÇÃO 
Os snrs. que pretenderem a casca para 
cortume podem, querendo, mandal-a exami- 
nar ao deposito na fabrica da Formiga, diri- 
gindo se ao feitor da mesma fabrica, e nella 
residente, José Ignacio, que immediatamen- 
te lhes facilitará o exame. 
(671) 


Grande leilão 
RUA DA ESPERANÇA N.º 77 
POR INTERVENÇÃO DE JORGE SHAW 


Nº quinta-feira 21 do corrente, pelas 10 ho-|| 
ras da manhã, haverá leilão de diversos! 


moveis de mogno e pau preto, com guarnição 
de sala de visitas, guarda-vestidos, tremós, 
commodas, camas à franceza, ditas de barra, 
guarda-louça, meza elastica, um cofre de fer- 
ro, louças, objectos de cosinha e outros mais 
que serão vendidos por todo o preço. 

(773) 


JÀ MUDOU 


JUSE' JOAQUIM COELHO 


UDOU o seu estabelecimento de fazendas 

nacionaes e estrangeiras, da rua de Ce- 

dofeita n.º 20 e 24, para defronte n.º 19 a 23. 
(646) 


COSINHEIRO 


PRECISA Sã contractar um homem para o 
Brazil que saiba bem de cosinha e que 
a sua idade seja entre 40 a 50 annos. Da-se 
preferencia a pessoa de côr. 

Tracta-se no largo de S. Domingos n.º 
62, 1.º andar. (758) 


Manteiga nacional 

Da antiga fabrica dos Carvalhos 
CRNIINVA a vender-se no deposito da rua 
de Almeida Garrett (antiga do Calvario) 
n.º 74, onde alem da manteiga fresca e outras, 
existe um variado sortimento de vinhos velhos 
engarrafados, ditos ao quartilho, vinagres 

superiores legitimos de vinho, tabacos, etc. 

A boa qualidade da manteiga e sua longa 
duração obriga-nos a chamar a attenção dos 
snrs. consignatarios de navios, hoteis e casas 
particulares, pois affiançam a sua qualidade. 

PINHO & SOUSA 
74-—Rua de Almeida Garrett—74 
(618) 


Pilulas Vegeto Purgalivas de 


Pafacusoumay 


Pilules purgatifs du pafacusoumay. Pildoras 
purgantes del pafacusoumay. Pafacusou- 
may cathartic pills. 

PLEGALIVO novo, facil e agradavel, 

originario do Brazil, popularmente ado- 
ptado e empregado por medicos de diversos 
paizes.T'endo só por base o extracto da Batata 
purgativa, e possuindo virtudes que não só 


| dão actividade aos nervos,força aos musculos, 


como atrahem os mãos humores das partes 
mais remotas do corpo para'debaixo da acção 
expulsiva. | alho 
"Estas pilulas, de uma composição tão 
inoffensiva quanto eficaz devem satisfazer a 
todas as necessidades da humanidade enfer- 
ma, restaurando-lhe as forças, suavisando-lhe 
as dores, limpando o estomago dos humores 
viciosos, crassos e glutinosos, que impedem a 
digestão, attenuando os padecimentos do 
coração, e curando finalmente todas as enfer- 
midades que em geral procederem de um 
sangue impuro, sendo alem d'isso um dos mais 
valentes preservativos e remedio curativo 
contra muitas doenças, como verão no indica- 
torio. qtde o 
Estas propriedades tornam recommenda- 
velouso de um vidro de nossas pilulas. 1.º 
Antes de começar cada uma das 4 estações do 
anno Primavera, Estio, Outomno e Inverno. 
2.º Antes de entrar no uso dos banhos de mar, 
de caldas, etc. Desta maneira não só preve- 
nir-se-hão as affecções nervosas, rheumaticas, 
etc; ete, como aproveitar-se-ha melhor 0 bene- 
ficio dos banhos; e finalmente torna-se util 
para conservação da saude. | 
Deposito no Porto, pharmacia Pinto, largo 
dos Loyos 36. (308) 


“” Dor de dentes | 


cirurgião dentista Andrade, rua de Santo 
Antonio, 229, tem um antiodontites, que 
applica na carie do dente dorido, e obtem por 
este meio resultados como ainda até hoje não 
foi possivel conseguirem-se. O medicamento 
referido faz desapparecer completamente a 


que de todo já se julgavam perdidos. 


Casa particular 
RUA DE CIMA DE VILLA N.º 137 
(OM excellentos quartos para alugar e bom 
tractamento com todas as commodidades, 
e modicidade de preço. (455) 


25, Praça de D. Pedro, 25 


ECEBEU ultimamente uma variada col- 
lecção de paletots de merino preto bor- 
dados a soutache é contas, arminho branco, 
córtes de seda lavrada preta e de côres para 
vestidos, velludo preto de 0,80º de largura, 
damascos de lã, camisas francezas para ho- 


(5133) 


de fogo, de vidas e de pensões, esta-|Poreira da Fonseca procurador do mesmo| mem, colarinhos, coletes para senhora, al- 


belecida em Madrid : 
PREMIOS EQUITATIVOS 


Sub directores—Felix Fernandes de Tor-| * 


res & C.º. | 
Agente—Lourenço B. C. Costa. 
Escriptorio na rua dos Inglezes n.º 45, 

Porto. 


19, Praça de D. Pedro, 20 
Recebeu um bom sortido de ca- 
simiras inglezas de superior qua- 
lidade a 28500 o metro, glacés pre- 
tos e de côr para 18200 o metro. 


(653) vedo, que receberá alviçaras. 


ex,"º gnr. na rua de Santo Ildefonso n.º 163. 


Silva. (685) 


EBASTIAO Neves & Irmão Manoel le- 
vam ao conhecimento do respeitavel pu- 


blico que o seu escriptorio de diligencias e es- 
(5568) |tafetagem para Vianna e Valença, é na pra- 
ça de Carlos Alberto n.º 123, nos baixos da 
antiga hospedaria denominada 


Leão de Ouro. 

(4 Í (600) 
ERDEU-SE desde o edifício da Bolsa até á 
rua do Breyner, um alfinete dentro de 


uma caixinha, tendo um brilhante, dois aljo- 
fres o uma legenda, que diz Madrépora. 

Roga-se a quem o achasse o favor de o Porto, José Joaquim Barboza Lima, satisfaz 
restituir no mesmo edificio a Antonio de Aze- qualquer encommenda, ou pedido, tanto para 
(768) acidade, como para as provincias. * (523) | 


uns para retratos, rewolyers, chapéus de vel- 


"|D, Antonio Peixoto Pinto Coelho Pereira da |ludo da ultima moda para senhoras, grande 


sortido de paletots de panno velludo para 
senhora. (594) 


“Petroleo refinado 
T)!RECTAMENTE recebido, vende-so per 


tidor, por estas qualidades especiaes, se recom- 


menda ao publico, com especialidade as latas 
para as casas particulares: 
reduzidos e modicos. 


preços os mais 


Na praça de Santa Thereza n.º 58, no 


“|das as qualidades de mercearia, por preços 
troleo em barris de 6 almudes, e em latas |snrs. freguezes. Tambem se vende de todos 


de 5 galões, ou 36 quartilhos, o mais apurado |os mesmos generos na rua do Bomjardim n.º 
c melhor, n'este genero; e, que, sem compe-| 1096, promptificando-se da mesma fórma. 


VENDEM agua-raz, enxofre, genebra, cer- 


rd 
" Aluga-se 
| E fi loja na rua de D. Pedron.º 42 a 46: 
» quem a quizer falle na mesma rua n.º 


A 119 (311) 
ram Com estabelecimento de serralheria em sam 
2a Villa Nova de Gaya, rua Direita, 585 [AENNA 
Premiado com a medalha de honra 


na Exposição Internacional 
Portugueza 


ANNUNCIOS BARITISOS 
Services maritimes 


DES 


MESSAGERIES IMPÉRIALES 


Carreira do Brazil e Rio da Prata 

Sahirá em 28 ou 
RR) 29 do corrente para S, 
Vicente, Pernambuco, 
Bahia, Rio de Janeiro, 
Montevideu e Buenos- 
Ayres, o paquete fran- 


que continua a fabricar no seu estabelecimento fogões para cosinhar com lenha e car: 
vão, cofres pelos systemas inglez e francez, portões, grades para sacadas e jardins, marcas 
para marcar a fogo pipas, e ferramentas de tanoaria, e outras muitas obras que dizem res- 
peito á sua officina, sendo todas essas obras acabadas com solidez e perfeição, merecimento 
esse que lhe tem adquirido alguns creditos. 
Aos senhores carregadores para o Brazil lhes faz sciente que toma conta de toda e 
qualquer encommenda de pregaria e outras ferragens, procurando em tudo satisfazer suas 
exigencias, isto é modicidade nos preços, bom pezo e bem acabado das ferragens. 


“FLORIDO JOAQUIM MONTEIRO 


QUIAMA a attenção de todos os seus amigos e freguezes e ao respeitavel publico em geral 


cez:—EXTREMADURE. 
Para passageiros tracta-se no escriptorio da 
agencia, no Terreiro da Alfandega n.º 4, 


Os agentes 
F. Chamiço Filho & Silva. 
(1636) 


(339) 


ol 


O vapor ingles — 
| — comman- 

dante H. W. Lloyd, sa- 
birá no dia 2 de mar- 
ço proximo. 


coM 


OFFICINA DE MARCENEIRO 
RA 


Liverpo 


Rua das Congostas n.º 7 agm 
PREMIADO COM MEDALHA DE PRATA 
Na exposição Industrial Portuense de 1861 


À ae o seu deposito na dita rua das Congostas n.º* 30 e 32 sortido de toda a qualidade 
de moveis incluindo os de novas madeiras ultimamente introduzidas na marcenaria e es- 
tofos feitos com a maior perfeição e gosto. Affiança a solidez das suas obras. (2185) 


CHAPELARIA À VAPOR 


F. A. DA COSTA BRAGA 
RUA DE SANTO ANTONIO N.º 194 
JÁ SE PODEM APROMPTAR 300 CHAPÉUS POR DIA 


Este importante estabelecimento acaba de receber de França 

mais uma machina que já se acha ligada ás outras, por conseguinte já| Para cargo o pasroruiido possivel (40) 

póde apromplar annualmente 80:000 chapéus. Se alguem duvidar| Miller < O. rua dos Ingiozos m.o78. 

desta verdade póde vir examinar o estabelecimento, que está sempre Nova-York 

franco a fodas as pessoas que o desejarem visitar. EO, LENTE 2 capitão. Antonio Jos 
O fabrico dos chapéus tanto de seda, como de feltro, é o mais 


Quem quizer carregar ou ir de passagem para 
os quaes tem bons commodos dirija-se aos consi- 
gnatarios Alexandre Miller & C.*, rua dos Inglezes 
n.º 73. (784) 


Hamburgo 


A escuna—FORTUNATO —, cas 
a Botelho, a sahir com brevi- 
ade. 

mesma . Consignatarios F. Chamiço Filho 
& Silva, a quem se deve dirigir, quem quizer carre- 
gar ou ir de passagem, assim como ao gnr, Carlos 
overley, rua da Reboleira n.º 49, (5618) 


Bristol 


A veleira escuna ingleza — 
QUEEN OF THE TAFF— capitão 
7 John Phelp, sahe para Bristol com 


y (6108) 
Bristol & Giloster 
nd A escuna ingleza—WILLIAM 
a cidade como provincias é imperio do Brazil, com foda a brevidade. | HEBSã= aa tari 
0 mesmo estabelecimento continua a (er um variado sorlimento| cartos Govsrtes, cus às Reboleira n.º 
de bonets, tanto nacionaes como estrangeiros, os quaes vende por pre-|= 


de Gouvêa, sahe até o fim do corren- 
perfeito que se póde desejar e os preços são baratissimos. 
cepa qul-par aeb Goes brooE 
cos muito commodos. 
À. B. Neste estabelecimento se compram pelles de” coelho e 


me te mer. 
Incumbindo-se de apromptar toda e qualquer receita fanto para 
(6021) 
- (786) 


Hamburgo 


O navio hollandez— CHRONO- 
RAM METER, capitão J. J. Das, a sa- 
| &5” hir até 20 de março. 

ES a Consignatarios D.ch Mathias 

Feuerheerd Junior & C.* (692) 


Caminha 


O hiate—-ASSUMPÇÃO— , sabirá 
à. com brevidade: quem quizer carregar 
7 dirija-se a Daniel & Irmão, Cima vo 
Muro n.º 159 e 160. (744) 


Portimão e Faro 

O biate-MATHILDE—, sahirá 
com brevidade: quem quizer carregar 
dirija-se a Daniel & Irmão, Cima do 
Muro n.º 159 e 160. (745) 


Lisboa 
O hiato —CRUZ 3.º— sahe com 
brevidade: quem no mesmo quizér 
carregar dirija-se aos despachantes 
Gomes Lima & C.º, em Cima de Mu- 


IMPORTAÇAO|ronº 155. (106) 


S. Miguel pela Figueira 
Tr. O hiate—- NOVO VIAJANTE—, 
arm recebe carga n'este porto para o da 
Rea Figueirae S. Miguel, e na Figueira, 
mesa orosto para a Ilha: quem no mesmo 
quizer carregar, dirija-se a Marcelino, Fins & C.º, Ci- 
ma do Muro n.º 185. (791) 


AVISO 
PERNAMBUCO 


O brigue— TRIUMPHO — acha- 
se prompto a seguir seu destino, Ro- 
ga-se aos snrs. carregadores o favor 
| mandar os conhecimentos, e cg gnrs. 
passageiros apresentar seus passaportes no escri- 
ptorio du ceixa Joaquim Antonio dos Santos Andra- 
de, praça de Santa Thereza n.º 37, 

« B. Ainda recebe alguma carga. (5998) 


AVISO 


RIO GRANDE DO SUL EM DIREITURA. 
—  Obrigue—EXPERIENCIA —, 
acha-se prompto a sabir. Pede-se nos 
gnrs. carregadores o favor de mandar 
os seus conhecimentos e aos snrs. 
passageiros apresentarem seus passaportos a José 
Viegas dos Santos, Miragaya n.º 220. 
N. B. Ainda recebe alguma carga leve. 
| (6132) 


Rio de Janeiro 


lebre. 
E REIS Pe o OS 77 ER 
“BOLOS:» 'ARMENTA = 


Cm 


=ms | 


Medico da Facultade de Paris, Mestre em k 
DO RR RE PE ESA pharmacia, Er-Pharmaceutico dos Hospitaes da f 
A ; (g- E rodo BA RO 1h BBB Cidade de Paris, Professor de Medicina e Bota- |& 

DB: ) A mona Ny ARES Eânrica, honrado de varias Medalhas e Recompen-k 
EXE ; Si De TITS Eq ae ee RAS sas nacionaes, etc., etc. t, 
Os BOLOS de CH. ALBERT contao já trinta annos d'hum successo universal . he hum re- 
medio simples, de tomar facil, infallivel, para a cura prompta c radical das doenças contagiosas já 
TE de ambos sexos, fluxos recentes ou anciaos e fluores. — Paris, rua Montorgueil, nº 49, ? 
|: Deposito no Porto, na pharmacia de Miguel José de Souza Ferreira & Irmão, rua da 


Bainharia n.º 77. (5648) 


ARIA FRANCEZA FABRICADA À BRAÇOS 


- 
es 


|“ 


SICART :r GIROD 
Rua de Santo Antonio, 245 
| PORTO 
(QRANDE e variado sortimento de chapéus de todas as qualidades, preços commodes. 
Recommendamos os chapéus da nossa fabrica chamados Flaman —e os de castor. 


RANSOMES E SIMS | 


IPSWICH INGLATERRA 
Engenheiros e fabricantes de machinas agricolas 


ACHINAS a vapor portateis, machinas de trilhar, moinhos a vapor para cereaes, cor- 
tadores para palha, limpadores, semeadores, arados, etc., etc., etc. 
Todas e quaesquer informações podem-se obter dos agentes no Porto, A. J. Shore & 
C.º,23, rua dos Inglezes, que tambem estão authorisados a contractarem da venda e en. 
trega'das mencionadas machinas. (531) 


LOUÇA INGLEZA Tintureiro para a Bahia 


| DICKSON | RECISA-SE de um bom official de tintu 
- 149 — CIMA DO MURO — 150 reiro, para uma fabrica de tecidos. Quem 
estivern'estas circumstancias e queira ir para 


EXPORTAÇÃO 


Grande e variado sortimento 
ECEBIDO pelos ultimos vapores de Lon-| & Bahia, falle com Joaquim Lourenço Alves, 

Al dres, ná rua da Reboleira n.º 19, (295) 
Serviços de jantar, ditos de lavatório, e : 

alguns brancos de frizos dourados, ditos dê 7 P ara navios 

porcelana para chá e almoço com caffeteira, | TOAQUIM Lourenço Alves, na rua da Re-| 


ules etc. boleira n.º 19, tem para vender excellen- A gal i 
e a e  DOIO pt A galera— AURORA—, capitão 
Lindos jogos de canecas de 3, de 960 ate madeira do Brazil, propria para constru-)  AxSAM, Seipião Ferreira Lopes, a obs tom 
14200 réis. cry =» — |eção de navios, bem cunio estopa de embira da| Wimatidw? brevidade. Recebe carga o passagei- 


aimssam ros a pagar n'este ou n'aquelle por- 

to. Tracta-se com José Antonio Castanheira, rua de 

Bellomonte n.º 107, ou na rua do Rosario n.º 185. 
(161) 


Rio Grandedo Sul 


O patacho — GARIBALDI —, 
acha-se quasi prompto a sabir em di- 
P reitura; ainda recebe alguma carga o 
NAS passageiros de prôa. Trata-se com 
Antonio da Fonseca 
Daniel & Irmão. 


Ditos grandes de uma e duas caudas com | Babia. | (298) 


Venda de propriedade 


Garrafas com copos para lavatorio. WENDE-S a quinta denominada—Forada 
Ditas para vinho. - | de Cima—conhecida pelo nome do— A vei- 
“Assucareiros, leiteiras, compoteiras, sa-|ro—sita na freguezia de Villa Nova de Gaya, 

leiras, mostardeiras, copos para cerveja etc. | que consta de uma morada de casas, com po- 

etc, se pad mar, terra lavradia, com sucalcos, arvores, 

Preços os mais rasoaveis possivel ramadas, etc., tudo murado. Para a compra e 

pn (368) | esclarecimentos tracta-se com Joaquim Lou- 
da estação passada 


E PS DE Alves, na rua da Reboleira n.º 19, 
FATO FEITO a" 


comSbpaodosali (297) 
timento. Rua de D. Pedro n.º 32. ATTENÇÃO 


(546) 
FURTADO NA RUA DOS CLERIGOS N.º 40 A 44 


CIRURGIÃO-DENTISTA SOUZA & NEVES 
(Premindo na Exposição Internacional) PARA LIQUIDAR 
PORTO—RUA DO ALMADA N.º 138, 1.º ANDAR WE NDEN-SE fazendas para as duas esta: 
(41) | ? ções, assim como sedas com grande reduc- 


Tambem tem lãs de superior qualidade, 

> eme que vendem por 160 réis o covado, (717) 
Ná praça do Bolhão, na barraca n.º 53, 
>“ vende-se bacalhau, azeite, gorduras e to- 


ACÇÕES Dos Bancos Commercial, 


Alliança e Portugal, vendem- 
rasoaveis; promptifica-se a leval-os a casa dos|Sº na rua das Taipas n.º 53. 


(112) 
" Baga superior 
Rua dos Inglezes n.º 44 
Ps. ad: dad 


MEDIDAS 


PRETENDE-SE, comprar algumas medi- 
das, impostas em terras perto d'esta ci- 
dade: quem tiver e as queira vender, falle na 
rua dos Clerigos n.º 12. (728) 


Moura, 8. Domingos n.º 98, ou 
(687 


Bahia 


A barea—BAHIANA—, capi- 
» tão José dos Santos Lessa Junior,vai 
cedo sahir de Lisboa com brevidade. Os 
Caism enrs, passageiros que se queiram uti- 
lisar da passagem para a Bahia no referido navio, 
dirijam-so a Joaquim Lourenço Alves, na rua da Re- 
boleira n.º 19. (569) 


(6492) 


RAWES & Cu 


S. FRANCISCO N.º 4 


Pernambuco 
- À barca—SILENCIO—, sahirá 
em poucos dias com a carga que ti- 
' vero agr )pdi Caixa, rua de Ale- 
gria, 97. | (250) 
Bahia 
A barca portugueza—LAURA—, 
sahirá com a brevidade possivel.Para 
carga e passagens, tracta-se com An- 
tonio Alves da Cunha & C., na rua 
de Miragaya n.º 200, ou com Lourenço Costa, na rua 
dos Inglezes n.º 45, 474) 
COLA o: ele 
A barea—NOVA PALMEIRA — 
a sabir de Lisboa com pouca demora; 
recobe carga e conduz passageiros, 
E Trata-se com Leite & Rocha, rua de 
Novo n.º 94, o (691) 


e 


— 


* Besponsavel UM. 8. Carqueja 


veja e farinha; preços commodos. PE RR ri deteriorar rr deco Érico br PE 
TXP. DO COMMERCIO DO PORTO 


(725) 


